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Prefeitura avalia pontos
de ônibus e planeja melhorias

600 pessoas participam dos 115 anos do Baile do Rei

Após mapear os abrigos de transporte público nos 
bairros, a Administração Municipal projeta a revitaliza-
ção de 30 paradas de ônibus e a troca total daquelas em 

péssimo estado. O planejamento inclui novos materiais e 
parcerias com o setor privado para garantir mais confor-
to e acessibilidade aos usuários. TEUTÔNIA | 4
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tível no estado causaram 3las e desabastecimento pon-
tual de combustível no Vale do Taquari nesta terça 
(10/3). Embora o mercado global de petróleo esteja ins-

tável, o Sulpetro garante que há estoque. A Senacon aci-
onou o Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade) para investigar aumentos de preços sem reajuste 
o3cial da Petrobras. REGIÃO | 6

Boatos em redes sociais geram falta pontual de combustível
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Editorial

Entre a investigação e o
tribunal da opinião pública

Autoridades policiais e órgãos de controle reali-
zam operações para investigar suspeitas de irregu-
laridades, após denúncias ou indícios em investi-
gações preliminares. Em grande parte dos casos, os 
fatos envolvem o poder público. Prisões temporá-
rias, afastamentos e buscas costumam ocorrer nas 
primeiras fases.

Esses movimentos despertam atenção imediata 
da sociedade ao ver a circulação de viaturas. Todos 
querem saber mais e sempre há alguém disposto a 
difundir. Dar transparência aos atos também é rele-
vante no mundo descon(ado em que vivemos – se-
não, pessoas sumiriam, como em determinados mo-
mentos de nossa história brasileira.

A divulgação rápida das informações amplia o 
impacto político e social. Antes mesmo do rito pro-
cessual, há o julgamento social. Investigados carre-
gam o peso da condenação antecipada. A investiga-
ção ainda está em andamento, mas o veredito po-
pular parece de(nitivo. A reputação de uma vida 
inteira é colocada em dúvida e, por vezes, são con-
clusões precipitadas.

A investigação busca provas;
a sociedade precisa evitar
a condenação antecipada.

A história recente oferece exemplos para re-etir. 
A Operação Schmutzige Hände, de-agrada em Teutô-
nia no mês de março de 2018, gerou prisões e forte 
repercussão. Anos depois, um dos processos foi ar-
quivado pelo próprio Ministério Público, diante da 
inexistência de irregularidades comprovadas. Outros 
tramitam com “provas” mais frágeis do que cristal. 
Episódios assim revelam como a investigação pode 
seguir caminhos diferentes do julgamento social. De-
bate ocorreu em escala nacional com desdobramen-
tos da Operação Lava Jato – e, depois, a Vaza Jato.

A investigação conhecida como Leite Compensa-
do identi(cou fraudes no setor leiteiro. Contudo, nem 
todos os investigados tiveram irregularidades con(r-
madas - porém, marcas foram expostas; e, depois, re-
tratadas na mesma intensidade? A Operação Lamaçal 
levou à prisão do ex-prefeito de Lajeado. As apura-
ções seguem em andamento e exigem cautela na 
análise dos fatos, embora novamente sejam dadas in-
formações robustas. A sociedade acompanha cada 
detalhe com atenção e inquietação. Ninguém está ab-
solvendo. Pede-se cautela no julgamento antecipado.

A Constituição brasileira estabelece que todo ci-
dadão possui presunção de inocência, com amplo 
direito à defesa e ao contraditório, até a decisão ju-
dicial de(nitiva. Esse fundamento protege direitos e 
evita condenações precipitadas. A Justiça precisa in-
vestigar com rigor e julgar com responsabilidade. A 
sociedade também precisa agir com equilíbrio. Se 
houver culpa comprovada, cabe reconhecer e cum-
prir a pena. Se houver inocência, também cabe repa-
rar danos e restaurar reputações.

LETÍCIA ECHER

O município de 
Teutônia inici-
ou a vacinação 
contra a den-

gue em 18 de fevereiro. 
A vacina Qdenga é desti-
nada a crianças e ado-
lescentes de 10 a 14 
anos e protege contra 
todos os sorotipos do ví-
rus. O esquema vacinal é 
composto por duas do-
ses, com intervalo de 3 
meses entre elas. 

Até sexta-feira (6/3), 
somente 3% do público-
alvo havia sido imuniza-
do, o que representa a 
aplicação de 71 vacinas. 
“Estamos com baixa pro-
cura e bem preocupa-
dos”, a(rma o subsecre-
tário de Saúde de Teutô-
nia, Natanael Anastácio. 
De acordo com a Admi-
nistração Municipal, há 
cerca de 2 mil jovens na 
faixa etária adequada.

As doses estão dispo-
níveis nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) 
com sala de vacinação 
em Teutônia, Alesgut, 
Languiru, Boa Vista, no 
Centro Avançado de 
Saúde (CAS) e na ESF 
Morada do Sol. 

Segundo Anastácio, 
um dos impasses para a 
vacinação é a desinfor-
mação. “Eu costumo di-
zer que uma mentira fa-
lada muitas vezes, infe-
lizmente se torna uma 
verdade e, para desmen-
tir, é outro trabalho”, 
a(rma. O subsecretário 
pede que a população 
esteja atenta a canais 
o(ciais e informações 
de fontes veri(cadas.

“Quando a pessoa já 
está com a doença, o tra-
tamento se torna muito 

mais perigoso, mais for-
te do que simplesmente 
estar vacinada e imuni-
zada”, alerta Anastácio. 

Ele também destaca 
que o hospital é apenas 
para urgência e emer-
gência. Munícipes com 
sintomas de manchas na 
pele, dor atrás dos olhos 
e mal-estar devem pro-
curar a unidade de saú-
de mais próxima. Além 
disso, a população deve 
evitar a automedicação.

A vacinação não é o 
único cuidado necessá-
rio. As autoridades de 
saúde reforçam que a 
eliminação dos cria-
douros do mosquito Ae-
des aegypti continua 
como a principal forma 
de prevenção da den-
gue, chikungunya e zika
vírus.

ALERTA EM 
WESTFÁLIA

No município vizi-
nho, a Prefeitura re-

forçou o alerta para 
prevenção e combate 
à dengue.

Neste mês, Westfália 
registrou um caso posi-
tivo, além de três em in-
vestigação. Dois casos 
foram descartados.

Em fevereiro, ape-
nas no Bairro Germâ-
nia, foram registrados 
351 focos do Aedes 
aegypti nas ovitrampas, 
armadilhas que atraem 
a fêmea do inseto e co-
letam seus ovos. No 
Bairro do Parque foram 
279 ovos. No Bairro 
Monte Verde e Frank, 
19. Já no Bairro Bela 
Vista, foram 15 focos.

Em janeiro, foram 
479 no Germânia, 231 
no Bairro do Parque, 
117 no Bela Vista, 93 em 
Monte Verde e Frank e 
10 no Bairro Caminhos.

A equipe de Endemi-
as realiza pesquisas 
mensais com armadi-
lhas e vistorias em di-
versos pontos da cida-

de. Durante as inspe-
ções, já foram encontra-
das larvas em piscinas, 
vasos, baldes e recipi-
entes com água parada.

CASOS NA 16ª
No momento, de 

acordo com o painel es-
tadual, há três casos 
con(rmados na 16ª Co-
ordenadoria Regional 
de Saúde, na Região 30, 
Vale da Luz.

Os casos estão em 
Teutônia, Estrela e Fa-
zenda Vilanova. Ainda 
há 15 casos em investi-
gação. Em Lajeado, 
também há um caso 
con(rmado.

O momento exige 
atenção pelo período de 
sazonalidade da dengue. 
Historicamente, os me-
ses de verão registram 
aumento no número de 
noti(cações, por conta 
das condições favoráveis 
para a reprodução do Ae-
des aegypti.

Número representa 71 das doses disponíveis para o município

Em 1 mês, apenas 3% do 
público-alvo foi vacinado

PREFEITURA DE TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO

Prefeituras monitoram 
a presença o mosquito 
através das ovitrampas

  TEUTÔNIA DENGUE
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GABRIELY HARTMANN MALLMANN

A Prefeitura de 
Teutônia reali-
zou um levan-
tamento, con-

cluído em 29 de janei-
ro, que teve como in-
tuito avaliar a qualida-
de dos abrigos de 
transporte público na 
cidade. Conforme o di-
retor de Trânsito, Ro-
ger Augusto Lagemann, 
das 62 paradas mapea-
das na rota circular, en-
tre 14 e 16 estão em es-
tado “péssimo”, sem 
qualquer condição de 
reforma, exigindo a 
substituição total por 
abrigos novos. 

O estudo analisou 
inicialmente o trajeto 
do ônibus circular in-
terbairros, que liga Ca-
nabarro a Teutônia, por 
ser o de maior 0uxo. O 
relatório também apon-
tou que cerca de 30 
abrigos possuem po-
tencial para revitaliza-
ção, principalmente os 
do modelo “concha”, 
que ainda apresentam 
boa estrutura metálica. 

Além disso, quatro 
pontos foram identi6ca-
dos como inexistentes, 
apenas com placa de si-
nalização e sem cober-
tura para os usuários.

Na sessão da Câmara 
de Vereadores de Teu-
tônia da quarta-feira 
passada (4/3), o verea-
dor Márcio Cristiano 
Vogel (MDB) indicou à 
Prefeitura uma revisão 
completa dos pontos de 
ônibus, com foco na 
limpeza, manutenção e 
substituição de estrutu-
ras deterioradas. 

A iniciativa também 

sugere que a Adminis-
tração estude a adoção 
de um novo modelo de 
abrigo, mais moderno e 
confortável, capaz de 
proteger usuários e es-
tudantes do sol intenso, 
da chuva e do vento. 

Segundo o vereador, 
muitos pontos não es-
tão padronizados e 
apresentam sinais de 
desgaste, o que com-
promete o conforto e a 
segurança de quem de-
pende do transporte 
público para se deslo-
car ao trabalho, à escola 
ou entre bairros. 

A proposta busca, 
portanto, quali6car a 
infraestrutura urbana 
e atender a uma de-
manda crescente por 
novos abrigos e condi-
ções melhores nos lo-
cais de espera do trans-
porte coletivo.

Ao percorrer os 
bairros da cidade, a re-
portagem encontrou al-
guns pontos em mau 
estado de conservação. 

No Bairro Canabarro, 
um dos exemplos é uma 
parada atada por 6os em 

uma residência. A ação, 
feita pelos moradores, 
demonstra a falta de es-
trutura de base, que não 
a deixa 6xa no chão. A 
falta de cobertura tam-
bém molha os usuários 
em dias de chuva. 

No Bairro Teutônia, 
situações também cha-
mam a atenção. Outro 
abrigo de parada de ôni-
bus existente foi cons-
truído de forma impro-
visada, em madeira. Em-
bora ainda esteja em 
uso pela comunidade, a 
estrutura apresenta si-
nais de desgaste.

Já no Bairro Centro 
Administrativo, parte 
de um abrigo está no 
chão, ao lado da estru-
tura. O ponto também 
sofre com a invasão de 
vegetação.

PROJEÇÃO
DE MELHORIAS

Após a conclusão do 
levantamento na rota 
principal do ônibus cir-
cular, o planejamento 
municipal prevê a ex-
pansão das vistorias e 
melhorias a novas loca-
lidades, incluindo o Lo-
teamento 8, a Vila Espe-
rança e o Bairro Ales-
gut, além de contem-
plar trajetos especí6cos 

do transporte escolar.
Conforme Roger, a 

Prefeitura está em fase 
de de6nição do modelo. 
O mesmo deve seguir o 
padrão em forma de 
concha, já utilizado em 
alguns pontos da cida-
de. Ainda, estuda-se a 
substituição da 6bra de 
vidro pelo ACM (alumí-
nio composto), material 
com maior durabilida-
de e conforto térmico. 

A partir disso, serão 
buscados parceiros 
para a reforma e aquisi-
ção de abrigos novos, 
através da reativação 
do programa “Adote 
uma Parada de Ônibus”, 
criado em 2019 a partir 
da lei municipal nº 
5.247. A lei estabelece a 
colaboração direta de 
pessoas físicas ou ju-
rídicas de direito públi-
co ou privado, que de-
verão manter as nor-
mas de conservação es-
tabelecidas pelo setor 
competente e seguir as 
normas NBR 9050 de 
Acessibilidade. 

Mais de uma dezena precisa ser substituída. Município define novo modelo

Prefeitura conclui levantamento
sobre situação dos abrigos de ônibus

FOTOS: GABRIELY HARTMANN MALLMANN

  TEUTÔNIA TRANSPORTE PÚBLICO

Usuários de parada no Centro 
Administrativo precisam aguardar em 
meio à vegetação e cobertura imprópria

Em Canabarro, ponto precisou ser apoiado 
em muro e no banco para permanecer em pé

No Bairro Teutônia, estrutura 
localizada na Rua Maurício Cardoso 
foi construída de forma improvisada

LUIS AUGUSTO HUPPES
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PAPO DE 
CARREIRA

Além dos robôs:
o que torna a sua 
carreira insubstituível? 

 No cenário atual, a tecnologia 
não “destrói empregos”, mas re-
de�ne o trabalho. Ela elimina fun-
ções antigas e cria novas, gerando 
um desa�o constante de adapta-
ção. Nossas habilidades humanas, 
empatia, inteligência emocional, 
rápida adaptação às mudanças e a 
re$exão criativa, são nossos ver-
dadeiros diferenciais, insubstituí-
veis por máquinas. 

A história mostra paralelos: 
no século passado, acendedores 
de lampiões e ferradores de ca-
valos viram suas pro�ssões dizi-
madas pela eletricidade e auto-
móveis. Crucialmente, esses pro-
�ssionais nem sempre migraram 
para as novas áreas; as deman-
das exigiam completa reinvenção 
pro�ssional, muitas vezes não 
possíveis para eles. 

Essa dinâmica se repete hoje. 
Áreas como Recursos Humanos 
(RH) e Advocacia e Marketing 
transformaram-se radicalmente. 
O RH agora utiliza People Analy-
tics; advogados empregam IA 
para pesquisa, focando em estra-
tégia; marketing usa Big Data 
para personalização. Não é uma 
substituição direta, mas uma exi-
gência de habilidades ampliadas: 
$uência em tecnologia e análise 
de dados, aliada às essenciais 
competências humanas. O Fórum 
Econômico Mundial (WEF) desta-
ca que, embora empregos sejam 
deslocados, milhões de novos pa-
péis surgem, demandando preci-
samente essas habilidades huma-
nas complexas. 

O desa�o reside em nossa per-
cepção. Imersos na rotina, nosso 
“viés do especialista” pode nos ce-
gar para inovações disruptivas. 

Fica a provocação: o que você 
não está percebendo em sua área 
de atuação? Que transformações 
um pro�ssional com outra forma-
ção ou visão poderia agregar, tal-
vez rede�nindo “seu espaço” ou 
até criando um novo? A era da in-
teligência arti�cial nos convida a 
valorizar o que é singularmente 
humano: criatividade, empatia, 
adaptabilidade e a capacidade de 
evoluir constantemente. 

Cíntia
Schmidt
Mentora
de carreira

ANDERSON LOPES

A Polícia Federal aprofunda a 
análise de provas na Opera-
ção Lamaçal, investigação 
que apura suspeitas de frau-

des em licitações e possível desvio de 
recursos públicos em Lajeado. O foco 
principal recai sobre contratos �rma-
dos pela gestão do ex-prefeito Marce-
lo Caumo, especialmente aqueles vin-
culados à empresa Arki Assessoria e 
Serviços relacionados à contratação 
com recursos federais.

De acordo com o delegado res-
ponsável pela investigação, Marconi 
Silva, o inquérito está em andamen-
to e entrou agora na fase de análise 
detalhada dos materiais apreendi-
dos, especialmente dados eletrôni-
cos coletados durante as duas eta-
pas da operação. 

A perícia técnica deve ser deter-
minante para con�rmar ou não a par-
ticipação direta dos investigados. As 
suspeitas envolvem direcionamento 
de editais, superfaturamento de con-
tratos e a possível utilização de em-
presas ligadas entre si para vencer li-
citações públicas.

A investigação analisa contratos 
firmados em diferentes períodos. 
Um dos principais pontos de apu-
ração é um contrato firmado em 
2020, cujo valor chega a cerca de 
R$ 120 milhões. 

Já o contrato emergencial �rmado 
após as enchentes de 2024 tem valor 
aproximado de R$ 5 milhões. De acor-
do com a Polícia Federal, há indícios 
de sobrepreço estimado em cerca de 
R$ 1,5 milhão apenas nesse último.

A suspeita é que parte dos recur-
sos federais destinados à assistên-
cia e reconstrução após as enchen-
tes tenha sido utilizada de forma ir-
regular. A investigação busca escla-
recer se houve manipulação dos 
processos licitatórios para favore-
cer empresas especí�cas.

INDÍCIOS DE 
DIRECIONAMENTO
E ARTICULAÇÃO

Durante a apuração, a Polícia Fe-
deral identi�cou elementos que indi-
cariam a participação direta de inte-
grantes da gestão municipal à época 
em decisões ligadas aos contratos in-
vestigados. Conforme o delegado 
Marconi, há indícios de envolvimento 
da então chefe de gabinete da Prefei-
tura, Elisete Mayer, no direcionamen-
to de procedimentos licitatórios.

Além disso, a quebra de sigilo tele-

fônico revelou contatos frequentes en-
tre investigados, o que contrasta com 
depoimentos iniciais, que apontavam 
relações apenas esporádicas. A polícia 
também identi�cou encontros pre-
senciais entre investigados na sede de 
uma das empresas investigadas. 

Segundo a apuração, um dos temas 
discutidos nessas reuniões teria sido a 
inclusão de cláusulas em editais de li-
citação. Essas contradições foram con-
sideradas pela polícia como um dos 
elementos utilizados no pedido de pri-
são temporária de investigados nas fa-
ses anteriores da operação.

SUSPEITA DE
EMPRESAS LIGADAS

Outro ponto investigado é a possí-
vel ligação entre empresas que parti-
cipavam das licitações. A Polícia Fe-
deral apura se a Arki e outra empresa 
sediada em Garibaldi fariam parte de 
um mesmo grupo econômico, com 
sócios ocultos e estruturas societá-
rias utilizadas para disputar contra-
tos públicos. 

Segundo o delegado, há indicati-
vos de que uma das empresas possa 
ter sido criada com o objetivo de par-
ticipar de licitações especí�cas, mas a 
con�rmação dessa estrutura depen-
de da análise completa do material 
apreendido. “Somente após a extra-
ção e análise dos dados será possível 
esclarecer com precisão como essa 
engenharia empresarial teria sido es-
truturada”, a�rmou.

FASE TÉCNICA
Na semana passada, a Polícia Fe-

deral concluiu as oitivas dos inves-
tigados alvo de medidas cautelares 
na segunda fase da operação. A par-
tir de agora, o foco é a análise peri-

cial do grande volume de documen-
tos e equipamentos eletrônicos 
apreendidos. Esse material passa 
por um processo técnico que inclui 
cadeia de custódia e extração de da-
dos digitais antes de ser analisado 
pela equipe responsável pelo in-
quérito. A expectativa é que essa 
etapa leve alguns meses, devido ao 
volume de informações, com uma 
possível conclusão apenas após o 
segundo semestre.

De acordo com o delegado, a in-
vestigação tramita em regime de pri-
oridade, devido à repercussão social 
do caso e ao fato de envolver recur-
sos públicos destinados a situações 
de calamidade. 

Conforme Silva, no momento não 
há elementos que justi�quem o de-
creto de prisão preventiva no âmbito 
do inquérito policial. A decisão so-
bre eventuais medidas futuras cabe-
rá ao Ministério Público Federal 
após a conclusão da investigação. 
Também não há previsão de novas 
fases da operação.

Já a Polícia Federal avalia que já 
existe material su�ciente para �nali-
zar o inquérito e decidir pelo indici-
amento ou não dos investigados, 
mas isso dependerá da análise com-
pleta das provas coletadas. Até lá, to-
dos os investigados permanecem 
sob o princípio constitucional da 
presunção de inocência. enquanto a 
polícia busca con�rmar a materiali-
dade dos crimes e a eventual res-
ponsabilidade de cada envolvido.

Desdobramentos da Operação 
Lamaçal, conduzida pela Polícia Fe-
deral para investigar o desvio de re-
cursos públicos em Lajeado. O dele-
gado Marconi Silva explica que o 
foco recai sobre fraudes em licita-
ções e superfaturamento de contra-
tos, envolvendo o ex-prefeito Marce-
lo Caumo e a empresa Arki. 

As evidências apontam para dire-
cionamento de editais e o uso de em-
presas de fachada para ocultar só-
cios e movimentações �nanceiras. 
Atualmente, a investigação concen-
tra-se na análise de materiais 
apreendidos e dados eletrônicos 
para con�rmar a participação direta 
dos suspeitos. Embora existam con-
tradições nos depoimentos e indí-
cios de crimes, a polícia aguarda a 
perícia �nal para concluir o inquéri-
to. O delegado ressalta que o objeti-
vo é esclarecer o uso indevido de 
verbas federais, especialmente as 
destinadas ao auxílio após as en-
chentes de 2024.

Polícia Federal também identificou encontros entre investigados para discutir 
cláusulas em editais, contradições entre depoimentos e quebras de sigilo telefônico

Delegado aponta participação 
direta de ex-chefe de gabinete 
em direcionamento de licitações

  LAJEADO OPERAÇÃO LAMAÇAL

Delegado Marconi: 
“Foram identi�cados 
encontros entre os 
investigados na sede 
de uma das empresas”

REPRODUÇÃO GUAÍBA NO AR

FOLHA POPULAR

(51) 9 8482-7353

ASSINE A

Informação na
porta da sua casa.

Quartas
e sábados

ASSISTA À 
ENTREVISTA
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NOTÍCIAS DE

POÇO DAS ANTAS

Inscrições abertas para o Concurso de Escolha das Soberanas

Estão abertas até a próxima quarta-feira (18/3) as inscrições para o Concurso de Escolha das 

Soberanas de Poço das Antas. As mesmas devem ser realizadas na Secretaria de Educação, 

Cultura, Desporto e Turismo (SMECDT), mediante apresentação da documentação necessária e 

.cha de inscrição.

O regulamento do Concurso de Escolha das Soberanas de Poço das Antas está disponível em 

www.pocodasantas.rs.gov.br. Se você sonha em fazer parte dessa história, esta é a sua 

oportunidade!

Agenda aberta para vacinação contra a covid-19

Na próxima quarta-feira (18/3) acontece mais um momento de vacinação contra a covid-19. A vacina 

estará disponível na Unidade Básica de Saúde (UBS) de Poço das Antas para os seguintes grupos: pessoas 

com 60 anos ou mais, gestantes e puérperas, imunocomprometidos, trabalhadores da Saúde, pessoas 

com de.ciência permanente, pessoas com comorbidades e crianças de 6 meses até 5 anos de idade.

Mas, atenção: é preciso agendar a vacinação. Também é necessário apresentar a Caderneta de 

Vacinação para a imunização. O agendamento deve ser feito pelo telefone (51) 3773-1231 ou pelo 

WhatsApp (51) 9 9275-7259. Agende sua vacina hoje mesmo!

Férias da dra. Andressa

A Secretaria de Saúde informa que a médica clínica geral, Andressa Käfer, está de férias até o dia 

23 de março. Para mais informações, contate pelo WhatsApp (51) 9 9275-7259.

OLHAR
GLOBAL

Os conflitos no Oriente 
Médio e a falência
do multilateralismo

A compreensão sobre os ataques coor-
denados entre EUA e Israel contra o Irã 
pode ser feita a partir de perguntas impor-
tantes. A primeira: quais os objetivos de 
Trump e de Netanyahu? Com variações de 
ênfase, foram três: trocar o regime dos aia-
tolás, o qual vem sendo hostil ao Ocidente 
e desa*ador à liderança regional israelense 
desde 1979; desmantelar o programa nu-
clear iraniano, uma vez que Whashington e 
Tel Aviv são contrários a outro poder nu-
clear no Oriente Médio que não seja o de 
Israel; e demonstrar poder perante os Es-
tados islâmicos, simpáticos à causa palesti-
na, a Rússia, aliada do Irã, e a China, em 
vantagem na guerra comercial e tecnológi-
ca com os EUA. 

A segunda pergunta: por que os ata-
ques ocorreram apenas em 2025 e 2026? 
Na atual conjuntura, EUA e Israel enxerga-
ram uma janela de oportunidade, uma vez 
que o Irã não pode contar com a ajuda ma-
terial da Rússia, o tradicional aliado que 
ainda está envolvido na guerra na Ucrânia; 
da Síria, que era um parceiro local de Teerã 
até o *m de 2024, quando houve troca do 
governo em Damasco; e da China, que es-
trategicamente evita se indispor militar-
mente contra o Ocidente. 

A terceira pergunta: qual a dimensão 
da reação iraniana e de seus aliados regio-
nais? O contra-ataque do Irã e dos grupos 
extremistas por ele *nanciados alcançou 
proporções signi*cativas e provavelmente 
não calculadas pelos agressores: o Irã fe-
chou o estreito de Ormuz e disparou mís-
seis balísticos e drones kamikazes contra 
Israel e bases militares dos EUA em nove 
países do Oriente Médio, além da embai-
xada dos EUA nos Emirados Árabes; o 
Hezbollah bombardeou Israel (Haifa) e 
Chipre (base militar britânica); os Hou-
this, por sua vez, realizaram ataques con-
tra Arábia Saudita e navios no Mar Verme-
lho. Houve contra-ataque israelense ao 
Hezbollah no Líbano, na Síria, no Iraque; 
contra-ataque iraniano a bases estaduni-
denses nos Emirados Árabes e no Catar; 
interceptação de mísseis iranianos na Jor-
dânia e de caças estadunidenses (sem 
querer) no Kuwait; afundamento de fraga-
ta iraniana por submarino estadunidense, 
no Siri Lanka; e envio de frota naval fran-
cesa ao estreito de Ormuz. Tais dados dão 
conta de um alastramento do conKito, 
algo que di*culta a previsão de um desfe-
cho, tanto para os analistas quanto para 
os beligerantes. A escolha do novo aiatolá, 
Mojtaba Khamenei, transmite o recado de 
resiliência do regime ao Ocidente. 

A quarta questão: quais os principais 
impactos até o momento? Há repercus-
sões econômicas, como o aumento do pre-
ço do petróleo, do gás natural, do dólar, do 
ouro e das taxas de seguro, além da queda 
de bolsas de valores; e consequências ge-
opolíticas, como o uso da força ao invés da 
diplomacia, o desgaste do multilateralis-
mo, da cooperação e do direito internacio-
nal e a con*guração de um novo mapa ge-
opolítico no Oriente Médio, com liderança 
forte de Israel, apoiada pelos EUA e enco-
rajada pela impotência da governança glo-
bal sobre segurança. 

Mateus
Dalmáz
Professor de
Relações Internacionais

LUCAS LEANDRO BRUNE

O ingresso do PDT no governo 
municipal foi anunciado no dia 2 de 
março. A partir de então, começaram 
os movimentos internos para a inser-
ção de algumas pessoas indicadas 
pelo novo partido dentro do quadro 
de servidores. Uma secretaria, duas 
subsecretarias e quatro che*as de se-
tores já estão com as portarias enca-
minhadas ou publicadas no Diário 
O*cial do Município. 

A Folha Popular antecipou quatro 
destes nomes em matéria no dia 31 de 
janeiro. Apenas um citado não se con-
*rmou, o de Carlos Leandro Tigge-
mann. À época, o assunto ainda era 
tratado com reserva e cautela das par-
tes envolvidas, mas a costura política 
se concretizou.

Franciele Caroline Wessel Weimer 
já é a nova secretária de Agricultura e 

Meio Ambiente. Ela foi secretária de 
Administração na gestão anterior 
(2021-2024). O titular anterior, Eloir 
Rafael Rückert, retornou ao cargo 
concursado de motorista, porém, de-
verá ser encaminhado para a Função 
Grati*cada (FG) de um novo espaço 
criado no quadro.

O cargo de coordenador de 
Obras do Interior foi aprovado pela 

Câmara de Vereadores em sessão 
extraordinária no dia 13 de janeiro 
deste ano, com oito votos favoráveis 
e os votos contrários de Hélio Bran-
dão e Neide Schwarz, ambos do 
PSDB e remanescentes claros da 
oposição no Legislativo.

Andréia Luersen, embora de atua-
ção forte e ex-secretária de Educação 
(2024), estará como subsecretária de 
Administração. Já Ricardo Suhre *gu-
ra como subsecretário da Fazenda, 
área na qual também tem experiên-
cias anteriores, inclusive de secretário 
entre 2021 e 2024.

Júlio César de Souza “Zulu” e Ro-
que Angst formarão uma dupla de 
atuação externa. Equipados com veí-
culos e ferramental completo, serão 
responsáveis exclusivamente para 
restaurar e manter cerca de 40 peque-
nos parques e praças na cidade. As 
praças maiores seguirão sob respon-
sabilidade da Secretaria de Obras.

Ainda há mais dois nomes - Welika 
do Nascimento Araújo da Costa e Da-
niela Paula Loose da Costa – enqua-
drados em cargos em comissão.

Sete cargos foram 
contemplados 
oficialmente

Entrada do PDT reformula quadros
Quem entra
Francieli Caroline Wessel Weimer
Secretária de Agricultura e Meio 
Ambiente
Andréia Luersen
Subsecretária de Administração
Ricardo “Chico” Suhre
Subsecretário da Fazenda
Júlio César de Souza “Zulu”
Chefe de turma
Roque Angst
Chefe de equipe
Welika do Nascimento Araújo da Costa
Chefe de sessão
Daniela Paula Loose da Costa
Chefe de turma

  TEUTÔNIA NOVOS NOMES NO GOVERNO

THIAGO MAURIQUE

Informações repassadas em gru-
pos do WhatsApp do Vale do Taquari 
provocaram correria aos postos de 
combustíveis da região na tarde desta 
terça-feira (10/3). Filas se formaram 
em diferentes estabelecimentos. Parte 
dos postos limitou a venda a R$ 100 
por cliente, enquanto outros tiveram 
seus estoques esvaziados. 

Apesar da alta procura, não há re-
latos de falta de combustíveis nas dis-
tribuidoras que atuam no Rio Grande 
do Sul. De acordo com o Sindicato In-
termunicipal do Comércio Varejista 

de Combustíveis e Lubri*cantes no 
Estado do Rio Grande do Sul (Sulpe-
tro), as distribuidoras têm estoques 
su*cientes para atender seus contra-
tados, mas o aumento da demanda 
preocupa e pode gerar problemas. 

Conforme a entidade que represen-
ta as revendas, a falta de gasolina ocor-
re apenas em casos pontuais e para 
postos que não possuem convênio. 

De acordo com o gestor de uma 
rede de postos com atuação no Vale 
do Taquari, o próprio alarmismo pro-
voca o desabastecimento. “Como as 
pessoas estão alarmadas e fazendo 

*la, não tem quantidade su*ciente 
nos postos para atender essa deman-
da inesperada”, relata. 

Nas mensagens das redes sociais, o 
suposto desabastecimento é justi*ca-
do pela guerra entre Estados Unidos, 
Israel e Irã. O fechamento do estreito 
de Ormuz, corredor logístico marítimo 
responsável por transportar 20% de 
todo o petróleo produzido no mundo, 
provocou alta nos preços do petróleo. 

O barril do óleo tipo Brent, mais 
utilizado, ultrapassou os US$ 100 no 
domingo (8/3), mas caiu no início 
desta semana, sendo cotado a US$ 85 
nesta terça-feira. Antes do ataque dos 
Estados Unidos e de Israel ao Irã, a co-
tação média era de US$ 65. 

GOVERNO PEDE INVESTIGAÇÃO 

A Secretaria Nacional do Consumi-
dor (Senacon) solicitou nesta terça-
feira que o Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) analise 
aumentos nos preços da gasolina e do 
diesel em diferentes regiões do país. A 
investigação foi solicitada porque os 
aumentos ocorreram mesmo sem rea-
justes anunciados pela Petrobras, 
principal fornecedora de combustí-
veis do mercado brasileiro. 

Também há a descon*ança de que 
parte das distribuidoras está limitan-
do o envio de combustíveis no aguar-
do de aumentos por parte da Petro-
bras. “A Petrobras, maior produtora 
nacional de petróleo e responsável 
pelo abastecimento da maior parte do 
mercado interno, não anunciou até 
agora qualquer reajuste nos preços de 
suas re*narias”, diz ofício da Senacon.  

Motoristas fazem filas por temor à falta de combustível
POSTOS DE GASOLINA
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A era da audiência
O ano mal começou, mas já 

apresenta sinais claros de que al-
gumas tendências anunciadas em 
janeiro devem ganhar ainda mais 
força ao longo de 2026. Na maior 
feira de varejo do mundo, por 
exemplo, uma das ideias mais dis-
cutidas foi a de que a inteligência 
arti"cial deve ser entendida como 
uma ferramenta - um meio -, e 
não como o objetivo "nal.

Em um cenário no qual se tor-
na cada vez mais difícil distinguir 
o que é verdadeiro do que não é, a 
verdade passa a ser um fator de-
terminante para os negócios. Ao 
mesmo tempo, vivemos em um 
ambiente onde múltiplas telas 
disputam, a todo instante, a nossa 
atenção na palma da mão. Para as 
empresas, essa disputa é exata-
mente a mesma: vencer a batalha 
pela atenção.

É por isso que digo que a era 
da audiência já começou - e talvez 
a gente ainda não tenha percebi-
do completamente o que está 
acontecendo. A partir de agora, 
construir audiência passa a ser 
um ativo ainda mais valioso do 
que focar exclusivamente na con-
versão imediata, seja ela capturar 
um contato ou fechar uma venda.

A evolução da comunicação 
não mudou os princípios funda-
mentais do negócio. Antigamen-
te, pagava-se mais caro por um 
ponto comercial com grande /u-
xo de pessoas perto da loja. Isso 
continua existindo no ambiente 
digital - o que mudou foi apenas 
o formato.

Por isso, em 2026, é funda-
mental ter consciência das possi-
bilidades de geração de audiência. 
Sem dúvida, esse será um dos ati-
vos mais importantes para qual-
quer negócio nos próximos anos.

E como fazer isso? É justamen-
te o que vamos discutir ao longo 
das próximas colunas. Vou trazer 
uma série de re/exões e estraté-
gias para ajudar você a destravar 
o seu negócio - e, principalmente, 
a construir a sua audiência.

Boa semana!

elifasdevargas@gmail.com

FAST
TALKSluciana@popularnet.com.br

EMPREENDEDORAS
EM AÇÃO

O Estúdio Milena Dickel come-
morou no domingo (8/3) seus 5 
anos. A pro"ssional de Educação 
Física e proprietária do espaço, Mi-
lena Suelen Dickel, e sua família, re-
ceberam os alunos da academia e 
seus familiares para um momento 
de confraternização e comemoração 
no quiosque da Associação Atlética 

Certel, em Teutônia.
Milena recordou dos primeiros de-

sa"os, abrindo em meio à pandemia, e 
contou um pouco da trajetória do es-
paço, hoje reconhecido por atender o 
público de forma personalizada. Mile-
na também homenageou os primeiros 
alunos, que completaram 5 anos de 
atividade física ininterrupta.

Como parte do Multimulher em 
Estrela, o Café no Calçadão reuniu 
voluntárias das entidades, organi-
zações e poder público, que organi-
zam a programação alusiva ao mês 
da mulher. O evento ocorreu no sá-
bado (7/3) e envolveu a comunida-
de, servindo um café da manhã 
compartilhado. O momento se 
transformou num espaço de intera-
ção entre voluntários e propiciou a 
artesãs e pequenos empreendedo-
res divulgarem seu trabalho, por 
meio de serviços e produtos.

Idealizadora do 
evento ao lado 

da prefeita

Noite iniciou com
apresentações de dança

Organizadoras da Noite Só Delas

Milena agradeceu aos alunos pela con�ança

Baile das Luluzinhas arrecadou
mais de 1 tonelada de alimentos

Mais de 700 mulheres de Pave-
rama e região se reuniram no sába-
do (7/3) para a 23ª edição do Baile 
das Luluzinhas. O evento é o maior 
e mais tradicional neste formato na 
região e tem cunho beneficente. 
Para ingressar, cada mulher doou 2 
quilos de alimentos. Mais de 1 to-
nelada foi arrecadada e os alimen-
tos serão distribuídos às famílias 
carentes do município.

A abertura foi realizada pela 
prefeita Michele Vargas, que, junto 
das soberanas, recepcionou o pú-
blico na recepção. Após as falas ofi-
ciais, três grupos apresentaram 
danças e coreografias, incentivan-
do as mulheres a inciarem com a 
dança na pista. 

Michele destacou o orgulho em 
sediar a maior festa para mulheres 
da região e agradeceu a todas pela 
presença. A idealizadora do even-
to, Noeli Althaus, primeira-dama 
no ano em que foi realizado o pri-
meiro evento, afirmou que o pro-

pósito foi social e solidário, o que 
se mantém até hoje. Agradeceu às 
ex-primeiras-damas por manterem 
o evento e destacou o orgulho em 
ter agora uma prefeita à frente 
desta organização.

Um grupo de amigas organizou a 
3ª Edição do Baile Só Delas, que acon-
teceu na sexta-feira (6/3) no Haus 
Bier, em Canabarro. Mais de 100 mu-
lheres marcaram presença. Nina 
Wommer destacou que o intuito da 
ação era encher a casa e isso aconte-
ceu, propiciando que muitas mulhe-
res vivessem uma noite só delas. A pa-
lestrante Aline Ferreira falou sobre 
merecimento e a"rmou a cada uma: 
“Tu és uma grande merecedora daqui-
lo que tu acreditas que é teu.” 

Além da palestra, foi servida uma 
janta, houve sorteio entre as participan-
tes e, depois, baile com música ao vivo.

Noite Só Delas reuniu mulheres em Canabarro

Café Multimulher movimentou a comunidade em Estrela

Estúdio Milena Dickel comemora 5 anos

FOTOS: LUCIANA BRUNE

Mês da Mulher
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Qualifica Indústria
O Senai-RS está com vagas gratuitas 

abertas por meio do programa Quali�ca 
Indústria, iniciativa voltada à formação 
de pro�ssionais para o setor industrial. 
Em Lajeado, são 97 oportunidades dis-
tribuídas entre os cursos de Ajustador 
Mecânico (20 vagas), Montador de Pai-
néis Elétricos Industriais (20), Eletri-
cista Predial (20), Eletricista de Redes 
de Distribuição de Energia (20) e Cal-
deireiro (17). As quali�cações têm car-
ga a partir de 160 horas e são destina-
das a maiores de 18 anos com autode-
claração de baixa renda. As matrículas 
devem ser feitas presencialmente no 
Senai de Lajeado.

Expodireto Cotrijal
O Vale do Taquari está presente na 

Expodireto Cotrĳal. No setor de exposito-
res, Apomedil, Cercas Elétricas Zebu e 
Ordemax, de Lajeado, Diamaju, de Anta 
Gorda, Nutritec, de Estrela, e Sistemilk, 
de Bom Retiro do Sul, representam a re-
gião, que também marca forte presença 
no Pavilhão da Agricultura Familiar. Aos 
conterrâneos que pretendem visitar o 
evento em Não-Me-Toque, vale conferir o 
que os nossos representantes apresen-
tam no evento, que abre o calendário das 
grandes feiras do agronegócio gaúcho. A 
Expodireto Cotrĳal segue até esta sexta-
feira (13/3). 

Remédios nos mercados
A aprovação do projeto de lei nº 

2.158/23 pela Câmara dos Deputados, 
que autoriza a instalação de farmácias 
dentro de supermercados, não deve gerar 
mudanças práticas no varejo gaúcho. A 
avaliação é da Associação Gaúcha de Su-
permercados (Agas), que considera o 
modelo previsto inviável para o setor, já 
que exige área completamente separada 
para os medicamentos e presença de far-
macêutico em tempo integral. De acordo 
com o presidente da entidade, Lindonor 
Peruzzo Junior, a intenção dos supermer-
cadistas era apenas ampliar a conveniên-
cia ao consumidor com a venda de medi-
camentos isentos de prescrição próximos 
aos caixas, formato que teria sido con-
templado no texto aprovado.

Acelera Agroindústria
O Sebrae-RS lançou projeto coletivo 

voltado ao fortalecimento e à pro�ssiona-
lização das agroindústrias dos Vales do 
Taquari e Rio Pardo. O Acelera Agroin-
dústria apoia produtores e empreende-
dores rurais no desenvolvimento dos ne-
gócios, com foco em gestão, marketing 
estratégico, acesso a mercado e quali�ca-
ção dos processos produtivos. O progra-
ma prevê etapas de quali�cação, orienta-
ções técnicas e acompanhamento especi-
alizado para apoiar a estruturação e o 
crescimento das agroindústrias da regi-
ão. Interessados em participar ou obter 
mais informações podem entrar em con-
tato pelo telefone (51) 9939-0959. 

EXPRESSO

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

A conta ainda vai chegar nas bom-
bas de gasolina. O avanço da guerra 
no Oriente Médio provocou forte alta 
no preço do barril do petróleo no 
mercado internacional. Isso já era es-
perado. O que deixou os analistas 
surpresos foi a velocidade com a qual 
a cotação ultrapassou os US$ 100, tal-
vez pela crença de que a superiorida-
de militar de EUA e Israel subjugaria 
rapidamente o regime iraniano. 

Agora, tudo indica que o conMito 
deve se arrastar por semanas, com 
ampliação nos danos à infraestrutura 
petrolífera do Oriente Médio. Como a 
região é responsável por 20% de todo 
o petróleo produzido no mundo, a ten-
dência é de ampliação ainda maior no 

valor dos combustíveis. Isso signi�ca 
que pagaremos mais pela gasolina, e é 
aí que entra a malandragem. 

Em Brasília, reportagens mostram 
postos de combustíveis que aumenta-
ram os preços tão logo o conMito eclo-
diu. A justi�cativa até seria plausível se 
os valores praticados no Brasil não fos-
sem regulados pela Petrobras - que não 
aumentou os custos. A ação reMete uma 
prática conhecida e muito criticada. 

Sempre que a estatal anuncia al-
gum aumento, os valores chegam rapi-
damente às bombas, não raro em per-
centuais acima dos anunciados. Se 
ocorrem reduções, a lógica se inverte, 
com demora para chegar às bombas e 
percentuais mais modestos. Os fatos 

da geopolítica global afetam a econo-
mia e não estão ao nosso alcance. Mas 
a malandragem afeta muito mais, e 
isso não tem a ver com Trump, Ne-
tanyahu, os aiatolás ou qualquer outro 
fator externo. 

ROVENA ROSA / AGÊNCIA BRASIL 

A guerra, o petróleo e a malandragem

Indústria de Bebidas com sede 
em Lajeado, a Chiamulera con�r-
mou presença na Foodex Japan 
2026, principal feira internacional 
de alimentos e bebidas da Ásia. O 
evento ocorre de 10 a 13 de março 
no Tokyo Big Sight, em Tóquio, e é 
reconhecido como uma das princi-
pais vitrines globais para apresen-
tação de produtos, tendências de 
consumo e fortalecimento de parce-
rias comerciais. Durante a progra-
mação, a empresa acompanhará de 
perto as movimentações do merca-
do internacional, em busca de am-
pliar conexões e oportunidades no 
cenário asiático. 

Em paralelo à agenda internacio-
nal, fevereiro foi um mês estratégico 
para a equipe comercial da compa-
nhia. No dia 20, foi realizado o encon-

tro nacional de vendas em formato 
on-line, reunindo representantes de 
todos os estados brasileiros para ali-
nhamento de metas e diretrizes. Já no 
dia 27, o time do Rio Grande do Sul 
participou de uma imersão presenci-
al, com um dia dedicado à construção 
das estratégias que nortearão as 

ações de 2026.
Os encontros tiveram signi�cado 

especial por integrarem as comemo-
rações dos 40 anos da empresa. A 
Chiamulera projeta 2026 como em-
blemático, com foco em expansão, 
consolidação de mercado e celebra-
ção de sua história.

DIVULGAÇÃO

Chiamulera confirma presença em feira no Japão

A Girando Sol foi a atração do pri-
meiro Café da Manhã Tecnovates de 
2026. Realizado no parque tecnológi-
co em Lajeado, em formato de bate-
papo, o evento reuniu empresários e 
gestores de empresas residentes e in-
cubadas no hub de inovação. 

Diretor da Girando Sol, Gilmar 
Borscheid e o gerente industrial da 
empresa, Jeremias Becker Soares Ju-
nior, compartilharam experiências 
sobre como a inovação passou a inte-
grar a cultura da indústria ao longo 
dos anos. Os gestores destacaram 
avanços na modernização industrial, 
iniciada com a uni�cação das unida-

des produtivas no Bairro São Caeta-
no, em Arroio do Meio, e reforçada 
com a implantação de novas linhas 
automatizadas a partir de 2015. 

O movimento contribuiu para 
ampliar a produtividade, a e�ciência 
operacional e a qualidade dos pro-
cessos da empresa, que em abril 
completa 35 anos de atuação. Eles 
citaram exemplos de inovação no 
chão de fábrica, como a automação 
de formulações e a utilização de ro-
bôs em etapas da produção, iniciati-
vas que ampliaram a capacidade 
produtiva e trouxeram maior padro-
nização aos processos. 

SIMONE ROCKENBACH / DIVULGAÇÃO

Girando Sol compartilha experiências de inovação no Tecnovates
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THIAGO MAURIQUE

De uma pequena mercearia de 
250 metros quadrados em 
Concórdia, no Oeste de Santa 
Catarina, para uma rede em 

expansão no Sul do país. A trajetória 
do Grupo Passarela foi destaque no 
programa Inteligência Empresarial 
da Rádio Popular. CEO da empresa, 
Alexandre Simioni falou sobre a his-
tória da companhia, cuja origem re-
monta a uma lanchonete familiar. A 
migração para o setor supermerca-
dista ocorreu em 1990 e marcou o 
início de um crescimento que tem em 
Teutônia um dos pontos estratégicos. 

O município escolhido para rece-
ber um Centro de Distribuição con-
centrará toda a logística da rede no 
Rio Grande do Sul. O projeto prevê in-
vestimento superior a R$ 60 milhões 
e uma estrutura com mais de 15 mil 
metros quadrados de área de armaze-
namento. A unidade deve gerar mais 
de 100 empregos diretos e ampliar a 
movimentação de fornecedores e 
transportadoras no município. 

Grupo Popular - Quais as
origens do Grupo Passarela
e da família Simioni?

Alexandre Simioni - Nossa famí-
lia é toda da cidade de Concórdia. Nós 
éramos do interior, como a gente cos-
tuma dizer, e criávamos aves para a 
antiga Sadia, hoje BRF, em uma granja 
do meu avô. Depois, fomos para uma 
lanchonete no centro de Concórdia, 
um grande bar que movimentava bas-
tante a noite da cidade. Eu comecei a 

trabalhar lá com 9 anos, como gar-
çom, e foi ali que comecei a ganhar 
experiência. Trabalhava todos os dias 
depois do colégio, cumprindo minhas 
obrigações, e a família era toda envol-
vida no negócio.

GP - Quando a empresa migrou 
para o ramo de supermercados?

Simioni - Em 1986 estávamos na 
lanchonete e, em 1990, migramos 
para o ramo de supermercados. 
Abrimos nossa primeira loja, peque-
na, embaixo de um prédio que tínha-
mos construído. Era um espaço de 
cerca de 250 metros quadrados, pra-
ticamente uma mercearia. A mudan-
ça também teve uma questão prática. 
O terreno da lanchonete era do meu 
tio e ele acabou vendendo. Quem 
comprou solicitou o espaço, então 
não havia muito o que fazer.

GP - Por que o nome
Passarela e como a
empresa passou a expandir?

Simioni - Havia um pequeno rio 
ao lado da lanchonete e existia uma 
passarela que levava até o local. Por 
isso o nome Passarela. O crescimen-
to foi mais lento no início. Abrimos a 
primeira loja em 1990 e demoramos 
10 anos para abrir a segunda, no 

centro. Depois, em 2007, abrimos a 
terceira loja em Herval d’Oeste, 
quando saímos pela primeira vez de 
Concórdia. Esse foi um marco impor-
tante na nossa história. A partir daí, 
os intervalos entre aberturas foram 
diminuindo: primeiro, 10 anos, de-
pois 7, depois 6, depois 5. A partir de 
2018 e, principalmente, em 2019, 
houve uma aceleração maior no 
crescimento do grupo.

GP - Como foi a chegada
ao Vale do Taquari?

Simioni - Aconteceu quando nós 
já estávamos presentes na Serra gaúc-
ha, com lojas em Bento Gonçalves, 
Farroupilha e Caxias do Sul. Surgiu 
então a oportunidade das lojas da Co-
operativa Languiru, tanto em Lajeado 
quanto em Teutônia. É uma região 
próspera, com economia sólida. 
Quando você chega a uma cidade 
onde ainda não é conhecido, como foi 
o caso de Lajeado, o desaCo é maior 
para ganhar a credibilidade do consu-
midor. No início tivemos bastante tra-
balho, trouxemos colaboradores de 
outras Cliais para ajudar. Hoje já con-
seguimos formar uma base de equipe 
e seguimos evoluindo. 

GP - Qual a relação
da empresa com Teutônia?

Simioni - Em Teutônia também 
estamos consolidando a equipe. As 
pessoas começam a perceber que a 
empresa oferece boas condições de 
trabalho e oportunidades de cresci-
mento. Como crescemos bastante, 
surgem oportunidades rápidas de 
desenvolvimento proCssional. Já te-
mos pessoas que começaram em 
Teutônia e hoje ocupam posições de 
liderança em outras lojas. Isso forta-
lece a imagem da empresa como em-
pregadora e, consequentemente, me-
lhora o serviço ao consumidor. O 
Centro de Distribuição foi decidido 
para Teutônia justamente pela ques-
tão estratégica de localização.

GP - Como está esta obra?
Simioni - É um terreno grande, 

com mais de 100 mil metros quadra-
dos. A terraplenagem começou há 
cerca de 30 dias e a previsão é de 
que a operação comece entre outu-
bro e novembro. O CD terá mais de 
15 mil metros quadrados de área de 
armazenamento e vai atender todas 
as lojas do Rio Grande do Sul, com 
exceção de Erechim. Terá estrutura 
para congelados, resfriados, horti-
fruti e para a parte seca. Será um 
Centro de Distribuição completo. É 
um grande empreendimento para 
Teutônia, com investimento superior 
a R$ 60 milhões apenas na obra.

GP - Quais as consequências
dessa estrutura para a cidade?

Simioni - Vai trazer bastante mo-
vimentação. Todos os nossos forne-
cedores, transportadoras e prestado-
res de serviço passarão pelo Centro. 
Além disso, serão gerados mais de 
100 empregos. É um tipo de empre-
go interessante, porque o CD funcio-
na de segunda a sexta-feira, diferen-
te das lojas, que têm o desaCo de 
operar também nos Cns de semana. 
Existe uma preocupação com a mão 
de obra, que já é escassa em Teutô-
nia. Precisaremos criar alguns atrati-
vos para completar o quadro de fun-
cionários, porque o CD é o coração 
do negócio. 

GP - O que você imagina para
o futuro do Grupo Passarela?

Simioni - O grupo está crescendo 
com planejamento e com os pés no 
chão. Neste ano, estamos abrindo oito 
novas lojas e construindo o CD aqui 
em Teutônia. Além disso, temos ou-
tros investimentos. Temos uma in-
dústria de água mineral em Chapecó, 
estamos ampliando a D’elena Alimen-
tos, nossa operação de paniCcação, 
com investimento de cerca de R$ 29 
milhões em equipamentos para auto-
mação. Também temos um frigoríCco 
para facilitar o modelo de autosservi-
ço de carnes e uma fábrica de suco de 
laranja. Somando todos os projetos, 
investiremos cerca de R$ 441 milhões 
no Rio Grande do Sul entre este ano e 
o próximo. A dica que deixo para os 
empreendedores é ter planejamento 
e governança dentro do negócio, es-
pecialmente em empresas familiares. 

Teutônia é estratégica para o 
crescimento do Grupo Passarela
CEO Alexandre Simioni 
relata trajetória da rede e 
investimento em Centro de 
Distribuição no município

  VALE DO TAQUARI INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL

  TEUTÔNIA PRODUTORES RURAIS

THIAGO MAURIQUE

DA REDAÇÃO

Os produtores rurais de Teutônia 
têm até esta sexta-feira (13/3) para 
realizar a entrega do Talão de Produ-
tor referente às operações realizadas 
no exercício de 2025. O atendimento 
ocorre no Setor de ICMS da Prefeitura 
(sala 10).

A entrega anual do documento é 
obrigatória e deve incluir as contra-
notas, ou seja, as notas de compras e 
vendas realizadas no período. O não 
cumprimento do prazo pode resultar 

em penalidades, como o cancelamen-
to da inscrição estadual e a exclusão 
dos programas de incentivo da Secre-
taria de Agricultura e Meio Ambiente 
para o ano de 2026.

Devem apresentar o documento 
todos os produtores que utilizaram 
Talão de Produtor físico em 2025. 
Aqueles que já possuem as contrano-
tas organizadas podem entregá-las 
no setor responsável.

Talões completos devem ser en-
tregues com o resumo devidamente 

preenchido pelo produtor. O proce-
dimento não será realizado no bal-
cão de atendimento, sendo respon-
sabilidade do próprio produtor levar 
o documento organizado e pronto 
para conferência.

Quem emite Nota Fiscal Ele-
trônica (NF-e) mas ainda mantém 
talão físico em uso também deve 
apresentar o documento. Estão dis-
pensados da entrega os produtores 
que utilizaram exclusivamente NF-e 
ao longo de 2025.

Prazo para entrega dos talões termina nesta sexta-feira

Entrega deve ser realizada 
no Setor de ICMS, na sala 10 
da Prefeitura de Teutônia

DIVULGAÇÃO

ASSISTA À 
ENTREVISTA
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RUDIMAR THOMAS

O vereador Élio Jair Kunzler 
(MDB) destacou as melhori-
as realizadas no posto de 
saúde do Bairro Imigrantes 

e anunciou novas intervenções em 
unidades do município. O parlamen-
tar se manifestou durante a sessão 
ordinária da Câmara de Vereadores 
de Estrela, realizada nessa segunda-
feira (9/3).

O parlamentar relembrou que a 
construção da unidade ocorreu ainda 
em seu primeiro mandato. “Em 2013, 
consegui uma verba com o nosso de-
putado e contrapartida do município 
para fazer o posto novo no Bairro 
Imigrantes. Foi feito”, a7rmou. Com o 
crescimento populacional da região, 
o espaço se tornou pequeno para a 
demanda atual.

Diante dessa situação, Kunzler so-
licitou melhorias estruturais à Secre-
taria Municipal de Saúde. “Conversei 
com o secretário para melhorar as sa-
las, ampliar e o toldo na frente”, rela-
tou. O objetivo foi oferecer melhores 
condições aos moradores que aguar-
dam atendimento. “O pessoal, 6h, até 
antes às vezes, estava lá esperando 
para abrir o posto, com chuva ou ne-
voeiro, frio”, acrescentou.

De acordo com o vereador, a solici-
tação foi atendida e a reforma já foi 
concluída. “Agora, então, o nosso povo 

tem um espaço mais digno. Foi feita 
uma reforma geral, inclusive com o 
toldo”, destacou. Ele também agrade-
ceu o apoio do Executivo municipal. 
“Quero agradecer, inclusive a prefeita 
também, que deu o ok”, a7rmou.

INVESTIMENTOS
E FISIOTERAPIA

Outro ponto abordado por Kunz-
ler foi a recuperação de recursos fe-
derais destinados à Saúde. Um pro-

jeto de investimento em uma unida-
de no Bairro Moinhos havia sido 
cancelado após as enchentes, mas o 
valor foi resgatado pelo município: 
“Foram a Brasília mais de uma vez 
sobre essa questão. Era R$ 1,2 mi-
lhão. Resgataram esse dinheiro que 
o Ministério da Saúde tinha cance-
lado”.

O recurso será utilizado para re-
formas no prédio que abriga o posto 
de saúde e a Secretaria Municipal de 
Saúde. “Vai ser trocado as portas, fei-
ta uma geral na parte de baixo e em 
cima”, explicou.

Entre as melhorias previstas está 
a implantação de uma sala própria de 
7sioterapia. Atualmente, o município 
contrata o serviço de forma terceiri-
zada, o que limita o número de aten-
dimentos. “Hoje o município paga 
para fazer as 7sioterapias, quatro por 
mês por pessoa, um limite de 300 a 
350 pessoas”, disse.

Com a nova estrutura, a expecta-
tiva é ampliar a capacidade de aten-
dimento. “Com a 7sioterapia pró-
pria, será quase dobrado esse núme-
ro de 7sioterapias”, destacou o vere-
ador. Para Kunzler, o investimento 
terá impacto direto na qualidade de 
vida da população. “Fico muito feliz 
com esses investimentos que dão 
certo e que a população tende a ga-
nhar”, concluiu.

Vereador destaca melhorias
e ampliação de serviços

Élio Jair Kunzler

FOTOS: RUDIMAR THOMAS

RUDIMAR THOMAS

A sessão ordinária da Câmara de 
Vereadores de Estrela, realizada em 9 
de março de 2026, marcou o anúncio 
o7cial do novo partido do vereador 
Felipe Diehl. Após ter recebido carta 
de anuência para deixar a sigla ante-
rior (PL), o parlamentar con7rmou a 
7liação ao Democratas, legenda que 
começa a se estruturar no Rio Grande 
do Sul. Aliás, o Democratas ressurge 
no contexto político e neste partido 
Diehl já 7gurou há anos.

A decisão foi tomada após convite 
do presidente estadual do partido, 
Robson Mallmann, e tem relação di-
reta com o alinhamento ideológico 
defendido por ele. “O Democratas 
surge novo no estado, mas alinhado 
com minhas pautas: conservadoras, 
de direita, de Deus, pátria, família e li-
berdade”, a7rmou.

O vereador também relacionou a 
escolha ao per7l político da região. “A 
gente sabe que são as pautas do Vale 
do Taquari, porque somente em um 
município dos 39 o Bolsonaro não ga-
nhou a eleição”, declarou. Para ele, o 
cenário regional demonstra identi-
7cação com posições conservadoras.

ESTRUTURAÇÃO
DO PARTIDO

Presente na sessão do Legislativo 
estrelense, o presidente estadual do 
Democratas destacou a importância 
da 7liação do vereador para a forma-
ção da sigla no estado. “É uma ale-
gria muito grande presidir o nosso 
partido Democratas no estado. Pri-
meira vez que tem o Democratas”, 
disse Robson.

Mallmann a7rmou que Diehl pas-
sa a ser o primeiro vereador da le-
genda no Rio Grande do Sul. Também 
mencionou que o parlamentar já in-
tegra a executiva estadual da sigla. “É 
um cara em quem a gente con7a”, 
acrescentou. O Democratas está em 
fase de organização e busca ampliar 
presença em diferentes municípios, 
com pautas conservadoras.

PROJETO ELEITORAL
Felipe Diehl também falou sobre o 

próximo passo de seu projeto políti-
co, que envolve a disputa eleitoral de 
2026. “Agora é o segundo momento. 
Primeiro foi a escolha da sigla, o con-

vite que surgiu do Robson e do grupo 
de direita do estado”, comentou.

O vereador con7rmou que a pré-
candidatura a deputado federal está 
em fase de de7nição. “Com certeza 
nos próximos dias anunciaremos a 
pré-candidatura”, a7rmou. Ele lem-
brou ainda que já concorreu em 
2022. “A gente já vem da outra eleição 
sem estrutura, sem dinheiro, sem ex-
periência, fazendo quase 10 mil vo-
tos”, concluiu Diehl.

Felipe Diehl anuncia filiação ao Democratas

Secretário Robson Pacheco (e), 
Felipe Diehl e presidente Robson 
Mallmann no anúncio da !liação 
do vereador ao Democratas

Advogado - OAB/RS 22.813
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Condenada servidora 
pública que recebeu 
medicamentos com 
receitas falsas

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo condenou uma servidora 
pública por estelionato em detri-
mento de entidade de direito pú-
blica pelo uso de receitas médicas 
falsas para retirada irregular de 
medicamentos. A pena foi 7xada 
em 1 ano, 6 meses e 20 dias de re-
clusão, em regime inicial aberto, 
substituída por restritivas de di-
reitos consistentes em prestação 
de serviços à comunidade e pres-
tação pecuniária. Segundo os au-
tos, a servidora trabalhava em um 
hospital municipal e apresentou 
receitas médicas falsas em seu 
nome e no nome da neta para reti-
rar gratuitamente medicamento 
de uso controlado.

Município e morador 
indenizarão mulher
por janela irregular

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP) condenou o municí-
pio de Jacareí (SP) e um morador a 
indenizarem uma mulher em virtu-
de da construção de janela que in-
vadiu a privacidade de seu quintal. 
A indenização por danos morais foi 
7xada em R$ 6 mil. De acordo com 
os autos, o requerido construiu, ir-
regularmente, janela voltada dire-
tamente para o imóvel da autora, 
que reclamou formalmente com a 
prefeitura duas vezes, sem sucesso. 
Durante mais de 2 anos, ela sofreu 
com sujeira jogada em sua casa e 
falta de privacidade.

Universidade é condenada 
por falta de emissão de 
diploma e perda de emprego

A Vara Cível do Riacho Fundo 
(DF) condenou uma instituição de 
ensino superior ao pagamento de 
indenização por danos morais de 
R$ 20 mil a uma recém-formada 
em Educação Física que perdeu 
oportunidade de emprego devido 
ao atraso de mais de 4 meses na 
entrega do diploma. A autora con-
cluiu todas as disciplinas do curso 
de Bacharelado em Educação Físi-
ca no segundo semestre de 2023, 
com aprovação do trabalho de con-
clusão de curso. Apesar disso, a 
instituição não realizou a colação 
de grau nem emitiu o diploma, 
mesmo após diversas tentativas ex-
trajudiciais de resolução. A gradua-
da informou que realizava estágio 
em academia desde março de 2022 
e que havia proposta concreta de 
contratação como pro7ssional efe-
tiva, condicionada exclusivamente 
à apresentação do diploma e ao re-
gistro no Conselho Regional de 
Educação Física (Cref).

  ESTRELA POSTOS DE SAÚDE

RETORNO
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Um T grandão
Criança leva tudo ao pé da letra. É a forma 

de concretizar, pela linguagem, o mundo que, 
assimilado por todos os sentidos, entende. É es-
pantosa a agilidade com que isso acontece. Nes-
se ritmo, também se expande o vocabulário dos 
pequerruchos.

A lógica está presente na estruturação de 
seus pensamentos e, portanto, também em sua 
expressão. Se antes eu busquei meus brinque-
dos, joguei com a bola, é perfeitamente aceitá-
vel que a criança fale também “juntei minhas 
pazinhas e ‘fazei’ um castelo de areia. Pode não 
estar gramaticalmente correto, mas a lógica 
empregada na estruturação comparativa da lin-
guagem explica. Há muitas maneiras de levar a 
criança a acertar também na gramática, sem 
desprezar suas intuições linguísticas de ser 
aprendiz. É maravilhoso acompanhar o proces-
so de construção da linguagem, seja ela verbal 
ou não-verbal. Os gestos dizem muito e as cri-
anças são hábeis em captar mensagens mesmo 
que não faladas.

Estávamos à mesa, almoço, quando a lista de 
compras a ser feita virou assunto. O rodo decrépi-
to precisava ser substituído. Poderia mudar de 
função, mas, como rodo, não dava mais. O peque-
no, de olhinhos espertos, disse:

- Aí ele poderia virar meu cavalo de pau...
A mãe olhou pra ele e perguntou:
- E você sabe o que é um rodo?
- Claro que sei. É como um tezão.
Os adultos se entreolharam num riso disfarçado.
Antonio percebeu as reações e emendou:
- Parece uma letra T gigante. A gente bota um 

pano nele pra limpar o chão.
Incrédulo, balançou a cabecinha numa negativa:
- Não sabem?

Everton
Augustin
Professor e
gestor escolar

LUCIANA BRUNE

Em uma noite 
marcada por 
emoção e re-
conhecimen-

to, a Câmara de Vere-
adores de Fazenda Vi-
lanova realizou o 5º 
“Mulher que FAZ”. 

Sob o tema “Mu-
lheres que fazem a 
diferença, inspiram”, 
a solenidade home-
nageou 12 cidadãs 
que deixam marcas 
positivas na comuni-
dade vilanovense 
por meio de sua de-
dicação, liderança e 
compromisso. 

O evento também 
trouxe uma reflexão 
necessária sobre a 
segurança feminina 
e destacou que valo-
rizar a mulher tam-
bém significa garan-
tir seu direito à vida 
e à dignidade.

O prefeito Amaril-
do da Silva falou so-
bre a sociedade ma-
chista, disse ser ne-
cessário empoderar 
as mulheres e que os 
homens precisam 
compreender, respei-
tar, abraçar e pro-
tegê-las. O presidente 
do Legislativo, Leo 
Mota, expressou seu 
orgulho em dar se-
quência às homena-
gens e agradeceu pela 
presença de todos.

A secretária da 
Câmara, Daniela Fe-
lis, conduziu emoci-
onada a apresenta-
ção de um texto so-
bre a história e reali-
zações de cada uma 
das homenageadas. 

O evento encerrou 
com a reaArmação do 
compromisso da Câ-
mara em eternizar 
essas trajetórias sin-
gulares, que servem 
de inspiração para as 
futuras gerações de 
vilanovenses. 

A programação 
também busca ho-
menagear todas as 
mulheres do municí-
pio. Na recepção e no 
coquetel após, os 
presentes puderem 
assistir a uma apre-
sentação de harpa.

FOLHA POPULAR

(51) 9 8482-7353

ASSINE A

Informação na
porta da sua casa.

Quartas e sábados

Doze vilanovenses recebem 
troféu “Mulher que FAZ”

  FAZENDA VILANOVA HOMENAGEM DA CÂMARA

Liselote Teresinha Roloff: Aos 79 anos, sua 
história está ligada à comunidade de Santa-
na. Destaca-se por sua trajetória de acolhi-
mento ao adotar três Alhos e por sua atuação 
em diversas frentes rurais, desde o comércio 
de alimentos até a roça. Seu diferencial é a 
discreta e constante presença comunitária, 
mantendo-se ativa hoje no grupo de ginástica 
da melhor idade.

Liane Maria Carlotto Meneghini: Com 62 
anos, transformou a culinária em uma mis-
são de afeto. Trabalhou em locais como o 
Posto Águia Azul e aperfeiçoou seus dotes 
em Bento Gonçalves e Porto Alegre. Dife-
rencia-se por sua voz no Coral Municipal e 
pela crença de que “casa cheia é sinônimo 
de felicidade”, servindo memórias através 
da comida.

Teresinha Johner do Reis: Moradora da ci-
dade há 67 anos e agricultora, sua vida é 
pautada pela doação silenciosa. O ponto mar-
cante de sua trajetória é o serviço religioso 
como ministra da Igreja Católica, onde reali-
zou visitas a doentes e conduziu enterros 
com fé e sensibilidade.

Irene Thereza Cardoso: Professora aposen-
tada de 84 anos, dedicou décadas ao magis-
tério na Escola Edgar da Rosa Cardoso. Parti-
cipou da formação de gerações sob valores 
de disciplina e humanidade, continuando sua 
missão como catequista e ministra, zelando 
por seu jardim com o mesmo cuidado que 
dedicou aos alunos.

Terezinha Cleiva Saraiva Bender: Teve pa-
pel fundamental no processo de emancipa-
ção de Fazenda Vilanova. Foi a primeira se-
cretária municipal de Educação e Cultura e 
responsável por estruturar a rede de ensino 
infantil. Destaca-se também como fundadora 
do Grupo de Danças Folclóricas Alemãs “Se-
nhoras da Fazenda”.

Vitória de Azevedo: Representa a força da 
educação pública e o sucesso da juventude 
local. Ex-patinadora, ela alcançou um marco 
histórico: é a primeira cidadã do município a 
se formar em Medicina, retornando à sua ter-

ra natal para exercer a proAssão após 6 anos 
de estudos em Porto Alegre.

Clélia Herder de Vargas: Moradora de Pos-
ses, é símbolo de empreendedorismo e pre-
servação histórica. Foi uma das primeiras 
mulheres taxistas da região e hoje lidera a 
empresa da família, que possui mais de 100 
anos e é considerada um patrimônio comer-
cial da cidade.

Siliandra Alves: Seguindo o legado de seu 
pai, é apaixonada pelo volante. Fez história 
ao se tornar a primeira mulher a ocupar o 
cargo de motorista na Prefeitura, transpor-
tando diariamente crianças com alegria e 
responsabilidade. Recentemente, também re-
alizou o sonho de concluir seus estudos.

Francielle Alves Quinot: Representa o em-
preendedorismo jovem e multifacetado. 
Além de ser dentista, atua como fotógrafa ao 
lado do esposo. Foi ousada em investir na 
própria clínica em 2025, aliando técnica pro-
Assional a um acolhimento leve e sorridente.

Eva Cardoso: Moradora da comunidade de 
Concórdia, é exemplo da dignidade no traba-
lho simples. Mantém um estabelecimento de 
refeições que se tornou um ponto de encon-
tro e amizade para os trabalhadores locais, 
diferenciando-se pela hospitalidade e pela 
“fala mansa” que acolhe a todos.

Patrícia de Vargas do Amaral: Professora 
por vocação e diretora escolar, é reconhecida 
por sua liderança participativa. Destaca-se 
sua atenção aos detalhes no ambiente esco-
lar, cuidando pessoalmente da organização e 
dos espaços para oferecer o melhor aos alu-
nos e à equipe.

Júlia Haubenthal: Aos 26 anos, a jovem é 
descrita como alguém que “anda descalça” e 
mantém hábitos simples, apesar de sua gran-
de conquista proAssional. Hoje, é mais do 
que uma doutora: é exemplo de coragem e 
determinação. Seu diferencial é a combina-
ção de alta competência técnica com uma es-
sência humilde, escolhendo Fazenda Vilano-
va para retribuir o carinho da comunidade.

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

Homenageadas junto 
dos vereadores

Homenageadas 2026
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O município de 
Imigrante se 
prepara para 
um dos even-

tos culturais e religio-
sos mais aguardados 
da região. A tradicional 
Paixão de Cristo chega 
à sua 20ª edição em 
2026 e promete emoci-
onar o público mais 
uma vez com uma en-
cenação grandiosa ao 
ar livre, mesclada por 
fé, arte e participação 
da comunidade.

A novidade deste 
ano é a ampliação da 
programação para três 
noites de espetáculo, 
com a inclusão do do-
mingo. As apresenta-
ções ocorrem nos dias 
27, 28 e 29 de março, 
em frente ao Convento 
São Boaventura. A al-
ternativa é pensada 
para melhor acomodar 
o público após a gran-
de procura registrada 
recentemente.

De acordo com o se-
cretário de Cultura, 
Desporto e Turismo de 
Imigrante, Charles 
Porsche, a mobilização 
da cidade começa muito 
antes da encenação. 
“Estamos há algumas 
semanas de mais um 
grande evento, sempre 
esperado, tanto pelos 
atores quanto pela co-
munidade de Imigrante, 
além dos visitantes de 
todo o estado e até de 
outras regiões”, destaca.

Segundo ele, o espe-
táculo ultrapassa o li-
mite de uma apresenta-
ção e se transforma em 
um movimento que 
soma coletividade e 
emoção. “Existe um 

sentimento muito forte 
de pertencimento em 
Imigrante. Não é sim-
plesmente um evento 
que acontece em um 
dia e, depois, termina. 
Há envolvimento da co-
munidade, dos atores e 
dos empreendimentos, 
que se mobilizam para 
receber quem vem 
prestigiar o espetácu-
lo”, acrescenta Porsche.

NOVO TEXTO
E REFLEXÕES

Mesmo com a essên-
cia da história bíblica 
mantida, a edição deste 
ano trará um roteiro to-

talmente novo, com ce-
nas inéditas e novas 
abordagens. A direção é 
do artista Pablo Capa-
longa, que busca relaci-
onar os acontecimentos 
da época de Cristo a re-
;exões atuais.

“Temas que existi-
am naquele tempo 
continuam presentes 
na sociedade. Nas edi-
ções passadas, por 
exemplo, foram abor-
dadas questões como a 
violência contra as 
mulheres. A Paixão de 
Cristo também tem 
esse papel de provocar 
re;exão e lembrar que 
algumas mudanças 

ainda precisam acon-
tecer”, explica Porsche.

Além das alterações 
no texto, elementos ce-
nográ<cos também 
prometem surpreender 
o público. Um exemplo 
é o uso da água em de-
terminados momentos 
da encenação. O recur-
so chamou a atenção na 
edição passada e volta-
rá a aparecer em uma 
nova cena. 

Outra novidade está 
relacionada à própria 
ressurreição de Cristo, 
que neste ano ocorrerá 
em um espaço diferente, 
mas dentro do cenário 
natural do Convento.

ENVOLVIMENTO 
QUE ATRAVESSA 
GERAÇÕES

A preparação para o 
espetáculo envolve de-
zenas de voluntários da 
comunidade. Cerca de 
60 atores participam 
diretamente da encena-
ção, além de outras pes-
soas nos bastidores, na 
produção de <gurinos, 
cenários e organização 
do evento.

Rainha de Imigrante, 
Eduarda Demari vive 
essa experiência de for-
ma ainda mais especial. 
Além de representar o 
município, ela também 
faz parte do espetáculo 
desde a infância.

“Estar na divulgação 
da Paixão de Cristo é 
uma experiência incrí-
vel para mim, não só 
como rainha de Imi-
grante, mas também, 
como atriz que cresceu 
neste espetáculo”, con-
ta. “Este ano é ainda 
mais signi<cativo, por-
que celebramos a 20ª 
edição e, pela primeira 
vez, teremos três noites 
de apresentação. Os 
atores se tornaram uma 
família, é um momento 
especial”, aponta.

Eduarda explica que 
a Corte já percorreu di-
versas cidades da regi-
ão para divulgar a en-
cenação. “Passamos 
por mais de 12 municí-
pios e fomos recebidos 
com muito carinho. 
Pessoas que ainda não 
conheciam o espetácu-
lo <caram curiosas e 
com vontade de assis-
tir”, relata ela.

O envolvimento da 
comunidade é um dos 

aspectos que tornam a 
experiência única. “É 
muito bonito ver como 
tantas pessoas se unem 
para que tudo aconte-
ça. São quase 60 atores 
voluntários e muita 
gente trabalha nos bas-
tidores. Essa dedicação 
faz toda a diferença”, 
acrescenta Eduarda.

EXPERIÊNCIA
QUE EMOCIONA

Com cenário natural 
e forte carga emocional, 
a Paixão de Cristo de 
Imigrante tornou-se 
uma referência cultural 
no Vale do Taquari e em 
outras regiões do Rio 
Grande do Sul. O espe-
táculo combina religio-
sidade, teatro e re;e-
xão. “Além de renovar a 
fé, a encenação também 
busca cativar o pensa-
mento e transforma-
ção”, ressalta Porsche.

Para quem ainda 
não conhece o evento, 
Eduarda deixa um con-
vite. “Venha se permi-
tir viver essa história 
de perto. Tenho certe-
za de que será uma ex-
periência marcante, 
preparada com muito 
carinho por tantas 
pessoas, principal-
mente, da nossa comu-
nidade”, instiga.

As apresentações 
ocorrem na sexta-feira 
e no sábado, às 20h, e 
no domingo, às 19h30, 
com entrada gratuita. A 
expectativa é nova-
mente de grande públi-
co e consolidação do 
espetáculo como um 
dos principais momen-
tos culturais e religio-
sos da região.

Rainha Eduarda Demari 
ajudou a divulgar o evento

Charles Porsche enfatiza que o 
momento trará re�exões atuais

Edição de 2025 reuniu 14 mil pessoas em duas datas

Comunidade se une para o 
evento sair da imaginação

  IMIGRANTE ESPETÁCULO RELIGIOSO

20ª Paixão de Cristo terá três noites de apresentação e promete novidades na encenação
FOTOS: PREFEITURA DE IMIGRANTE / DIVULGAÇÃO

ASSISTA À 
ENTREVISTA
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ANDERSON LOPES

A comunidade de 
Linha Clara, no 
interior de Teu-
tônia, realizou 

no sábado (7/3) o tradi-
cional Baile do Rei, even-
to que marca a coroação 
da nova corte do Tiro Rei 
e preserva uma tradição 
mantida há 115 anos na 
localidade. A celebração 
reuniu aproximadamen-
te 600 pessoas no salão 
da Associação Cultural e 
contou com a presença 
de autoridades, entre 
elas o prefeito de Teutô-
nia, Renato Altmann, e o 
prefeito de Westfália, Ce-
sar Juliano Bloemker.

A programação co-
meçou ainda no 1m da 
tarde, quando morado-
res e convidados se reu-
niram em frente à casa 
do novo rei do tiro, Ari-
berto Magedanz. Acom-
panhados por uma ban-
da, os participantes ca-
minharam até a residên-
cia do an1trião, onde 
ocorreu uma recepção 
informal antes da se-
quência das atividades 
no salão comunitário.

Depois, os partici-
pantes caminharam 
cerca de 150 metros 
até o salão da Associa-
ção Cultural de Linha 
Clara, onde ocorreu a 
cerimônia o1cial de co-
roação da nova corte. A 
programação seguiu 
com jantar comunitá-
rio e baile, reunindo 
moradores, famílias da 
região e visitantes. 

O encontro marca 
um dos momentos mais 
simbólicos da tradição 
do tiro ao alvo na locali-
dade, prática trazida por 
imigrantes alemães e 
preservada ao longo das 
gerações. Mais do que 
uma competição espor-
tiva, a atividade é um 
elemento cultural e de 
integração comunitária.

Para Ariberto Mage-
danz, assumir o título de 
rei representa reconhe-
cimento e responsabili-
dade dentro da tradição. 
“É a primeira vez que te-
nho a honra de ser coro-
ado rei do tiro. Também 
sentimos a responsabili-
dade de manter essa ati-
vidade viva e incentivar 
as próximas gerações”, 
a1rmou.

Segundo ele, o tiro ao 
alvo chegou à região ini-
cialmente ligado à segu-
rança das comunidades 
rurais e, ao longo do 
tempo, transformou-se 
em prática esportiva e 
social. “A Linha Clara 
preserva essa tradição 
há mais de 100 anos, e 
isso por si só já é motivo 
de orgulho”, acrescentou.

Nas décadas recentes, 
a tradição também pas-
sou por mudanças. As 
mulheres participam 
o1cialmente da competi-
ção desde 2006, amplian-
do a presença feminina 
nas atividades da socie-
dade. “Na próxima edi-
ção, pensamos em colo-
car o nome de Baile do 
Rei e da Rainha”, a1rmou. 

No ano passado, Ma-
riane Michel Wiebusch 
conquistou o título de 
rainha após trajetória 
como princesa e desta-
que entre as atiradoras. 
Para ela, a participação 
feminina cresce gradu-
almente dentro da co-
munidade. “Cada vez 
mais mulheres entram 
na competição. Isso 
mostra que a tradição se 
renova”, disse. 

A atiradora Aneli Ja-
nete Bayer Krützmann, 
que conquistou pela se-
gunda vez o título de 
primeira princesa, des-
taca que a prática exige 
concentração e controle 
emocional. “Na hora do 
tiro, é preciso manter a 

calma e se concentrar 
bastante”, explicou ela.

O evento também 
mobiliza famílias intei-
ras. O agricultor Adê-
mio Krützmann, que 
acompanhava a esposa 
durante a celebração, 

também participou da 
competição em outras 
edições. “Já fui melhor 
atirador e segundo ca-
valheiro em anos ante-
riores. É uma tradição 
que a gente acompanha 
há muito tempo”, disse.

MEMÓRIA E 
REENCONTRO

Entre os participan-
tes estava Ronald Drie-
meyer (77), que voltou à 
comunidade onde nas-
ceu para acompanhar a 

festa. Morador de Porto 
Alegre há décadas, ele 
decidiu retornar a Linha 
Clara para rever a tradi-
ção que marcou sua ju-
ventude. “Eu nasci aqui 
em 1948 e saí em 1968 
para estudar. Hoje, quis 
voltar para assistir essa 
festa”, contou. 

Conforme ele, muitos 
dos moradores que par-
ticipavam das celebra-
ções nas décadas passa-
das já não estão mais 
presentes, mas o espíri-
to comunitário perma-
nece. “As pessoas da mi-
nha época foram impor-
tantes para construir 
essa comunidade. Elas 
tinham uma energia 
muito grande”, lembrou.

Ele também guarda 
na memória sua própria 
participação na competi-
ção, quando conquistou 
o título de melhor atira-
dor na década de 1970.

A organização do 
evento envolve voluntá-
rios da própria comuni-
dade, característica que 
ajuda a manter viva a 
tradição ao longo das 
décadas. Pequenos ges-
tos também reforçam o 
espírito coletivo do en-
contro. Durante o jantar, 
por exemplo, os partici-
pantes que devolviam 
seus pratos na cozinha 
recebiam um pirulito 
como forma simbólica 
de agradecimento pelo 
cuidado com o trabalho 
das voluntárias.

Baile do Rei reuniu cerca de 600 pessoas e marcou a coroação da nova corte da tradicional competição comunitária

Linha Clara celebra 115 anos do Tiro Rei
  TEUTÔNIA

Recepção pré-baile foi calorosa

TRADIÇÃO

Corte e seus cônjuges
foram homenageados 
na sede da Associação

Como de praxe, moradores percorreram trajeto 
entre a casa do rei e a Associação

FOTOS: ANDERSON LOPES
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A construção de 
uma trilha 
aquática no Rio 
Taquari começa 

a ganhar forma como 
proposta de turismo de 
natureza na região dos 
Vales. A iniciativa envol-
ve a Associação de Ecolo-
gia e Canoagem (Aeca) e 
a Associação dos Municí-
pios de Turismo da Regi-
ão dos Vales (Amturva-
les). Em fase inicial de 
desenvolvimento, a ideia 
é estruturar um trajeto 
que percorra parte signi-
(cativa do rio.

A proposta prevê 
uma trilha navegável 
que deve iniciar em 
Santa Tereza, na Serra, 
e seguir pelo curso do 
Taquari até Bom Retiro 
do Sul, com passagem 
por 10 municípios ao 
longo do trajeto. Caso 
seja consolidada, esta 
poderá se tornar a se-
gunda trilha aquática 
o(cial do Rio Grande do 
Sul - a primeira está lo-
calizada na região da 
Quarta Colônia, próxi-
mo a Santa Maria.

Diretor de Finanças 
da Aeca, Edson Carva-

lho explica que o proje-
to ainda está em fase de 
articulação e estudos 
preliminares, mas já co-
meça a ser desenhado 
em parceria com enti-
dades ligadas ao turis-
mo e ao meio ambiente.

A proposta é desen-
volver uma rota orga-
nizada e sinalizada, 
nos moldes das trilhas 
reconhecidas no esta-
do. “Iniciamos as con-
versas e analisamos a 
possibilidade de fazer 
essa rota em parceria 
com a Amturvales e a 
Rede Gaúcha de Tri-
lhas”, a(rma.

A pauta também se 
conecta a um movimen-
to maior de organiza-
ção de trilhas e cami-
nhos turísticos no Vale 
do Taquari, liderado 
pela Amturvales.

A secretária-executi-
va da entidade, Vanessa 
Spindler, ressalta que o 
projeto da trilha aquáti-
ca está inserido dentro 
de uma iniciativa mais 

ampla chamada Cami-
nhos do Vale do Taqua-
ri, apresentada durante 
o 8º Seminário Estadu-
al de Turismo de Natu-
reza e 3º Simpósio 
Gaúcho de Trilhas, rea-
lizado em Lajeado em 
outubro de 2025. “Den-
tro desse guarda-chuva, 
intitulado ‘pegada’, vá-
rios modais podem ser 
desenvolvidos, como 
caminhada, cicloturis-
mo e também a parte 
náutica, como é o caso”, 
destaca.

Segundo Vanessa, a 
proposta busca valori-
zar diferentes formas 
de turismo de natureza 
e envolver os municí-
pios da região. “A trilha 
aquática surgiu a partir 
de uma ação que (ze-
mos durante o evento, 
uma atividade de cano-
agem entre Lajeado e 
Estrela, também em 
parceria com a Aeca. 
Foi uma forma de sen-
sibilizar sobre o poten-
cial do Rio Taquari”, 

aponta a secretária-
executiva.

O próximo passo é 
avançar na organização 
do projeto e alinhar o 
trabalho com os muni-
cípios. “Agora, será pre-
ciso fazer uma expedi-
ção para avaliar as con-
dições do rio e conver-
sar com os secretários 
de Turismo. Tudo ainda 
está em fase de desen-
volvimento e de reuni-
ões, mas a proposta é 
ampliar essa rota e en-
volver diversos municí-
pios”, a(rma.

Além da trilha 
aquática, o projeto Ca-
minhos do Vale do Ta-
quari prevê outros 
percursos turísticos, 
como rotas religiosas e 
trajetos para ciclotu-
rismo e caminhadas, 
com apoio da Rede 
Gaúcha de Trilhas e 
alinhamento com os 
padrões da Rede Bra-
sileira de Trilhas.

A expectativa das 
entidades é que, com o 
avanço das articulações 
e estudos técnicos, o 
Vale do Taquari possa 
consolidar uma nova al-
ternativa de turismo de 
natureza, com a valori-
zação do Rio Taquari 
como um impulsiona-
dor regional.

Ideia é fomentar o turismo 
no curso entre Santa 
Tereza e Bom Retiro do Sul

ROGIEL SULZBACH / ESPECIAL FP

Rio Taquari deve ser “impulsionador” da região

  REGIÃO TRABALHO ENTRE AMTURVALES E AECA

Projeto estrutura trilha aquática em 
10 municípios banhados pelo Rio Taquari
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

A Câmara de Indústria, Comércio e Serviços de Teutônia, 
com sede na Av. 01 Sul, nº 77, bairro Centro Administrativo, cidade 
de Teutônia/RS, através de sua Diretoria, representada pelo 
Presidente, Jairo Sperotto, CONVOCA através do presente edital, 
todos os 625 associados da CIC Teutônia, para participarem da 
Assembleia Geral Ordinária, que será realizada no auditório da 
sede da CIC -Teutônia, no dia 23 de março de 2026. A primeira 
convocação será às 18 horas, com a presença da maioria absoluta 
dos associados quites com suas obrigações pecuniárias e em 
pleno gozo de seus direitos perante esta Entidade; e, caso não 
veri7cado esse quórum funcionará em segunda convocação, às 
18 horas e 30 minutos, com a presença de, no mínimo, 1/3 (um 
terço) dos associados quites com suas obrigações pecuniárias e 
em pleno gozo de seus direitos perante esta Entidade e, se ainda 
não for registrado o quórum especí7co, funcionará validamente 
em terceira e última convocação às 19 horas, com a presença de 
qualquer número de associados quites com suas obrigações 
pecuniárias e em pleno gozo de seus direitos, num mínimo de dez 
associados, com a seguinte ordem do dia:

ORDEM DO DIA: 
1 - Leitura do edital de convocação da Assembleia;
2 - Conferência do credenciamento dos votantes e do quórum;
3 - Prestação de Contas para deliberação da Assembleia 
compreendendo:
 a) Relatório de atividades do ano de 2025;
 b) Demonstrativos Contábeis do ano de 2025;
 c) Parecer do Conselho Fiscal sobre as contas de 2025;
 d) Votação das contas. 
 4 - Fixação da contribuição dos associados;
 5 - Assuntos diversos;
 6 - Nomeação de comissão representativa para assinar a ata da 
Assembleia.

Teutônia, 11 de março de 2026.

Jairo Sperotto
Presidente da CIC Teutônia

DA REDAÇÃO

A Páscoa Encan-
tada de Colinas 
inicia neste sá-
bado (14/3) e 

segue até o domingo de 
Páscoa (5/4). Ao longo 
desse período, todos os 
#ns de semana conta-
rão com atividades es-
peciais. A decoração te-
mática já foi instalada e 
transforma espaços pú-
blicos com coelhos, 
ovos e outros enfeites.

Grande parte do que é 
visto na cidade é resulta-
do do trabalho dedicado 

de artesãos e voluntários 
da comunidade, que cola-
boram na confecção dos 
elementos decorativos, 

além de transformar ma-
teriais e criatividade em 
símbolos que já se torna-
ram marca registrada da 

Páscoa colinense.
Além dos arranjos 

que já chama a atenção 
de quem passa pelos es-

paços públicos, a pro-
gramação inclui teatros, 
apresentações musicais, 
o#cinas, feira de artesa-
nato, praça de alimenta-
ção, parque de diversão, 
brinquedos in.áveis e 
passeios de trenzinho.

Entre os destaques 
está o Des#le de Pás-
coa, que neste ano traz 
como tema “Da origem 
à fé cristã: a origem do 
ovo de Páscoa”. O obje-
tivo é apresentar a his-
tória e o simbolismo do 
ovo de Páscoa de forma 
lúdica e educativa.

Outras atrações tam-

bém fazem parte da pro-
gramação, como a caça 
ao ninho, os tradicionais 
passeios de trenzinho, 
o#cinas de maquiagem 
artística, pintura de ovi-
nhos e contação de his-
tórias para crianças. Já 
os des#les temáticos 
acontecem nos dias 21 e 
29 de março e prome-
tem encantar o público.

A Administração es-
pera superar a marca de 
50 mil visitantes nesta 
edição, consolidando Co-
linas como o principal 
destino turístico dos Va-
les neste período do ano. 

Programação 
segue até
5 de abril

Município aguarda mais de 50 mil 
visitantes a partir deste sábado

  COLINAS PÁSCOA ENCANTADA

  TEUTÕNIA GOMES FREIRE DE ANDRADE

GABRIEL MACHADO / ESPECIAL FP

Serão quatro �ns de semana de muita doçura, magia e fé

GABRIELY HARTMANN MALLMANN

A Escola Estadual de 
Ensino Médio Gomes 
Freire de Andrade co-
memora, no dia 25 de 
março, seus 85 anos de 
história marcados pela 
formação de gerações 
de estudantes em Teu-
tônia. Para marcar a 
data, a comunidade es-
colar organiza um jan-
tar-baile comemorativo 
no dia 28 de março, sá-
bado, a partir das 
19h30, na Comunidade 
Católica de Languiru, 
com animação da dupla 
Matheus e Mathias. 

O cartão para o 
evento custa R$ 90, e o 
lucro obtido com a ven-
da de bebidas será des-
tinado a ações voltadas 
aos estudantes, como a 
contratação de pales-
tras e aquisição de ma-
teriais pedagógicos. 

Os interessados em 
participar do jantar-
baile podem adquirir 
os cartões diretamente 
na secretaria da escola 
ou com a equipe direti-
va. Também há a possi-

bilidade de compra 
pelo WhatsApp do edu-
candário, a partir de 
pagamento realizado 
via Pix. Após o envio do 
comprovante, o cartão 
físico poderá ser reti-
rado na portaria na 
noite do evento.

Além da celebração, 
a escola também busca 
preservar sua trajetó-
ria. A proposta inicial 
de publicar um livro foi 
adaptada para a produ-
ção de um caderno es-
pecial, desenvolvido em 
parceria com o Grupo 
Popular, que será lança-

do no dia 25 de março. 
O objetivo do proje-

to é registrar e compar-
tilhar a memória da ins-
tituição com a comuni-
dade, resgatando traje-
tórias de ex-diretores, 
professores e alunos 
para que a história da 
escola não se perca com 
o tempo.

Conforme a diretora 
Aline Stacke, a gestão 
acaba tendo a cara de 
quem está à frente, mas 
há a comunidade por 
trás. Ela a#rma a im-
portância da presença 
da família para o cresci-

mento, tanto da escola 
como do aluno. 

De acordo com a di-
reção, as reuniões de 
pais costumam regis-
trar participação supe-
rior a 70% das famílias, 
o que demonstra o 
comprometimento dos 
responsáveis com a 
vida escolar dos estu-
dantes. Em muitos ca-
sos, familiares se orga-
nizam para garantir 
que alguém esteja pre-
sente e possa comparti-
lhar as informações 
posteriormente.

Apesar das limita-
ções físicas, a gestão es-
colar a#rma que o prin-
cipal objetivo é manter o 
padrão de qualidade no 
ensino, característica 
que consolidou o Gomes 
como uma referência 
educacional na comuni-
dade. Ao longo de sua 
trajetória, a instituição 
formou diversos pro#s-
sionais e lideranças lo-
cais, sendo reconhecida 
como um importante 
espaço de formação ci-
dadã no município.

Educandário terá história contada
em caderno especial da Folha Popular

LETÍCIA ECHER

Escola celebra 85 anos com jantar-baile 
e resgate da própria história
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Não podemos viver de honras passadas
Tanto no futebol quanto na vida, quem se glori�ca 

por marcas e um passado vitorioso sempre é deixado 
para trás. Seja por adversários, exaustão e, principalmen-
te, o tempo - esse machuca mais que qualquer golpe.

A vida corre mais que a bola e quem se intitula o 
melhor está cada vez mais suscetível a cometer erros. 
Isso vale para qualquer pessoa, cargo ou pro�ssão. Eu 
mesmo errei em uma de minhas análises recentes.

Em todos os sentidos, é preciso calçar aquela fa-
mosa sandália, a da humildade. Não podemos deixar 
de utilizá-la, mesmo que exĳa um aperto no dedão ou 
mindinho. Pode causar certa dor e nos enfraquecer 
momentaneamente, mas isso passa. Se o número da 
sandália for maior e sobrar espaço, é uma ótima opor-
tunidade para recuar, recomeçar e melhorar.

Não podemos carregar um elogio recebido há anos 
para sempre. O sentimento acaba, a razão passa e o que 
continua são as memórias empoeiradas. Para quem se-
gue estagnado e não realiza a mínima autocrítica, o futu-
ro reserva comodismo e uma certa arrogância que não 
dará nenhum fruto. Apenas frases no contexto de ter sido 
o melhor, mais bem avaliado e sucedido de um determi-
nado período, todas elas entoadas com orgulho.

Cada um sabe o que faz e como deve prosseguir. Mas, 
após decisões equivocadas, erros corriqueiros e um certo 
desgaste, é preciso respirar, observar e analisar possíveis 
saídas para tais problemas. Tudo isso serve para a socie-
dade como um todo e não apenas para o esporte, mas 
será que cabe a todas as pessoas? Pensamentos que não 
mudam, além de ideais e opiniões irreversíveis, nunca 
poderão vestir a sandália. O que preocupa, e muito.

Que casos recentes, ou até mais antigos, sirvam de 
lição. Quem corre não é a bola, mas a vida. Portanto, 
temos a necessidade de ser mais humildes e olhar 
para o nosso próprio umbigo, seja qual for a decisão.

O verdadeiro campeão
Charles “Do Bronx” Oliveira é sinônimo de vencer. 

Antes de mencionar o cinturão BMF, garantido na ma-
drugada de sábado para domingo (7 e 8/3), considero 
não apenas os títulos dentro do octógono, mas da vida.

O ser humano Charles Oliveira é diferenciado.Quem o 
conhece desde o começo da carreira entende muito bem 
o que falo, enquanto os que o descobriram recentemente 
aprendem isso a cada dia. Desde criança, teve infância 
humilde e precisou superar problemas graves de saúde 
que o impossibilitavam de ter qualquer esforço físico. A 
febre reumática e o sopro no coração quase não deram 
chances para uma das mais brilhantes trajetórias do es-
porte.  Isso mudou quando o mesmo tinha 12 anos e in-
gressou nas artes suaves. Após a cura, a história é longa.

O capítulo mais recente foi escrito no UFC 326 con-
tra o perigosíssimo havaiano Max Holloway. Muitos 
apreciadores, inclusive eu, estavam preocupados com 
uma possível “maluquice” de Oliveira em se jogar para 
o duelo de frente com Holloway. De fato, aconteceu, mas 
apenas nos 10seg que encerraram a luta.

Dos 25min, 20min49seg foram de domínio absoluto 
(e absurdo) no solo, com vantagem para o brasileiro. O 
Brazilian Jiu-Jitsu, popular “BJJ” entrou em ação - infeliz-
mente, sem uma via rápida do maior �nalizador da orga-
nização, mas com uma decisão muito mais que unânime, 
principalmente pelos 110 golpes contra 73.

Uma frase do ídolo Colorado, Abel Braga, pode re-
sumir a luta: “Foi lindo, cara”. Como comentei acima, 
o único momento de leve perigo aconteceu quando 
os dois foram para o centro do octógono, no famoso 
“point down”, mas Charles até acertou mais socos...

Luta vencida com muito mérito por um atleta que su-
perou até o insuperável para fazer o que mais gosta. Um 
ídolo, que muitos deveriam conhecer um pouco mais.

Por falar em conhecer, o card da Casa Branca foi di-
vulgado. Maurício Ruffy e Alex “Poatan” Pereira estarão 
lá. Ruffy encara Michael Chandler e deve vencer de forma 
tranquila. Pereira enfrentará sua primeira luta da nova 
categoria contra Ciryl Gane pelo cinturão interino dos pe-
sados e pode mostrar ao mundo, mais uma vez, que o an-
tigo borracheiro é um dos maiores da história.

LUIS AUGUSTO HUPPES

A equipe do Cen-
tro de Treina-
mentos (CT) 
Mão de Pedra, 

de Teutônia, teve parti-
cipação de destaque na 
Copa Gaúcha do Circui-
to Estadual de Jiu-Jitsu. 
Realizada no domingo 
(8/3), a competição foi 
organizada pela Fede-
ração Jiu-Jitsu RS 
(FJJRS). Com sete atle-
tas inscritos, o grupo 
voltou para casa com 
sete medalhas e pre-
sença no pódio em to-
das as participações.

O evento teve dispu-
tas nas modalidades 
com ou sem kimono, o 
chamado Nogi, e reuniu 
atletas de diferentes ca-
tegorias, entre elas Fe-
minino Juvenil, Masculi-

no Juvenil e Masculino 
Adulto. Os representan-
tes teutonienses conse-
guiram bons resultados, 
mesmo diante de adver-
sários de várias regiões 
do estado.

Entre os destaques, 
Luiz Campos Filho con-
quistou dois pódios, 
com 1º e 3º lugar em ca-
tegorias diferentes 
(Adulto de Kimono e 
Nogi). Vinícius Rieger 
de Morais também com-
petiu em duas divisões e 
terminou com ouro e 
prata - Adulto Nogi por 
peso e absoluto. Já Ch-
ristopher Odill garantiu 
o lugar mais alto do pó-
dio da Juvenil Nogi.

Adriano Leppa con-
quistou a medalha de 
prata na Adulto de Ki-

mono, além de Natália 
Gonçalves Umpierre, 
Pedro Gabriel Petry e 
Enzo Goulart Schröer, 
que completaram a par-
ticipação com medalhas 
de bronze na categoria 
Juvenil de Kimono.

Professor do CT Mão 
de Pedra e responsável 
pela delegação em Por-
to Alegre, Diego da Silva 
destaca o desempenho 
da equipe e a evolução 
dos atletas dentro do 
projeto. 

“Para o CT, ver os 
alunos com bom de-
sempenho nas compe-
tições é grati�cante. Ti-
vemos sete atletas e to-
dos alcançaram o pó-
dio, o que mostra que 
fazemos um trabalho 
com excelência”, a�rma.

Segundo ele, os re-
sultados reTetem não 
apenas o treinamento 
voltado ao rendimento 
esportivo, mas também, 
o desenvolvimento pes-
soal dos praticantes. 

“O Jiu-Jitsu oferece 
diferentes caminhos 
para quem pratica. Al-
guns buscam a competi-
ção, outros vêm para ali-
viar o estresse do dia a 
dia ou evoluir �sica-
mente. Cada um tem a 
sua busca, mas todos se-
guem no mesmo cami-
nho dentro da arte”, res-
salta Silva.

Atletas do CT Mão de Pedra 
conquistam medalhas em 
etapa do Circuito Estadual

CT M
ÃO DE PEDRA / DIVULGAÇÃO

Natália Umpierre 
(d) foi uma das 
medalhistas

  TEUTÔNIA TODOS QUE LUTARAM, GANHARAM

FOI NO DETALHE

LUIS AUGUSTO HUPPES

Mesmo sem avançar 
às fases eliminatórias, a 
participação do teutoni-
ense Patric Fernandes 
no Torneio de Seleções 
Estaduais de Flag Foot-
ball deixou marcas im-
portantes dentro e fora 
de campo. O atleta da 
Seleção Gaúcha “Pampe-
anos” esteve em ação no 
�m de semana (7 e 8/3) 
em São Paulo, para a dis-
puta de um dos princi-
pais campeonatos da 
modalidade no país.

O Rio Grande do Sul 
caiu em um dos grupos 
mais fortes da competi-
ção. A campanha come-
çou de forma positiva no 
sábado pela manhã, com 
vitória sobre a seleção 
da Bahia. Na sequência, 
os gaúchos enfrentaram 
o Rio de Janeiro e acaba-
ram superados pela 
equipe, terminou na 3ª 
colocação do torneio.

A rodada da tarde re-
servava um confronto 

que poderia recolocar os 
Pampeanos no caminho 
da classi�cação. Diante 
de Goiás, a equipe gaúc-
ha tinha boas perspecti-
vas de vitória, mas os er-
ros durante a partida pe-
saram no resultado.

“Tínhamos totais 
condições de ganhar o 
jogo, mas cometemos 
vacilos e isso fez a dife-
rença. O resultado deu 
uma baixada na moral 
do grupo”, relata Patric.

O último compromis-
so da fase classi�catória 
seria contra São Paulo, 
confronto direto que va-
leria a vaga nas quartas 
de �nal. No entanto, a for-
te chuva que atingiu a ci-
dade alterou o cronogra-
ma da competição e o du-
elo foi transferido para a 
manhã de domingo.

Os gaúchos �zeram 
um jogo competitivo 
mesmo diante da equipe 
an�triã, que posterior-
mente conquistaria o tí-
tulo do torneio. Apesar 

da atuação consistente, o 
resultado não foi su�ci-
ente para manter o Rio 
Grande do Sul na disputa.

Mesmo com a elimi-
nação, Patric destaca o 
saldo positivo da expe-
riência de vestir a cami-
sa da seleção estadual e 
dividir o campo com 
atletas que �guram en-
tre os principais nomes 
do �ag football brasilei-
ro. “Pude jogar contra 
alguns dos melhores 
atletas do país, muitos 
que eu acompanho e ad-
miro dentro da modali-
dade. Também tive a 
oportunidade de con-
versar com eles, trocar 
ideias. Foi bem marcan-
te dentro da minha tra-
jetória”, a�rma. 

O atleta também res-
salta o peso da rápida 
ascensão dentro do es-
porte. Tendo iniciado no 
Tag no ano passado, Pa-
tric já teve a oportunida-
de de defender a seleção 
estadual em uma com-

petição nacional.
“Para quem come-

çou a jogar em 2025, 
no outro ano já estar na 
seleção e disputar um 
torneio nacional é mui-
to especial. Mas tam-
bém sei que, para o 
atleta realmente ga-
nhar reconhecimento, 
precisa conquistar títu-
los. Então esse segue 
como o grande objeti-
vo”, destaca ele.

Com a participação 
encerrada no torneio 
nacional, o foco agora se 
volta para as próximas 
competições da tempo-
rada. Entre os compro-
missos previstos estão o 
Campeonato Gaúcho e o 
Regional Sul da modali-
dade, que deve ocorrer 
nos próximos meses.

“Claro que a quería-
mos ter saído com um 
resultado melhor, mas 
agora é seguir, manter 
a cabeça erguida e fo-
car no que vem pela 
frente”, conclui o atleta.

“Para quem começou a jogar em 2025
e já está na seleção, é muito especial”
Patric Fernandes e Seleção de Flag Football se despediram do Brasileiro
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Os campeonatos 
municipais de 
futebol amador 
agitaram dife-

rentes cidades da regi-
ão. O �m de semana (7 
e 8/3) teve rodadas dis-
putadas em Imigrante, 
Estrela, Paverama, Roca 
Sales, Encantado, Ar-
roio do Meio, Nova 
Bréscia, Progresso e 
Boqueirão do Leão, com 
jogos equilibrados e 
muitos gols.

Em Imigrante, o atual 
vice-campeão Cruzeiro 
foi o único a conquistar 
vitória na 2ª rodada. Os 
jogos ocorreram no 
campo do Juventude, em 
Linha 31 de Outubro/
Barra da Seca, em Coli-
nas. A programação co-
meçou pela manhã, com 
o empate em 1 a 1 entre 
Canarinho e Riogran-
dense. O time de Daltro 

PREPARAÇÃO FORTE  ESTRELA

Filho abriu o marcador 
com Bebeim, enquanto 
Joaquim empatou para 
o clube de Linha Rechts.

À tarde, o Cruzeiro 
garantiu o único triunfo 
da rodada, ao superar o 

Ecas por 4 a 1. Os gols do 
Cruzeiro foram de Davi 
(contra), Alaércio, Giova-
ni e Junica. Tiago fez o de 
honra para o Ecas.

No encerramento, 
Juventude e Avante 

também �caram no em-
pate, novamente pelo 
placar de 1 a 1. Lipe 
abriu o marcador em 
rebote do goleiro Lean-
dro, enquanto Ângelo 
buscou o empate em co-

brança de falta.
Com isso, Cruzeiro, 

Riograndense e Canari-
nho estão empatados 
na ponta da tabela, com 
4 pontos cada. O Juven-
tude tem 2, seguido por 

Avante (1) e Ecas (0).
Já em Estrela, a 1ª ro-

dada foi completada na 
Toca do Leão, no Distri-
to de Del�na. Assim 
como nos jogos de aber-
tura, as redes balança-
ram poucas vezes. No 
primeiro confronto da 
tarde, o São Luís venceu 
o clássico diante do Del-
�nense/Sukta por 1 a 0.

O único gol foi mar-
cado por Kelvin. Na se-
quência, o Aimoré, an-
�trião da rodada, ga-
nhou do Atlântico de 
Costão por 2 a 1. Fritz 
abriu o placar para o Ai-
moré, Carlinhos empa-
tou para o Atlântico e 
Tássio marcou o segun-
do gol, que garantiu os 
3 pontos para a equipe 
da casa. Alto da Bronze 
"B", União, São Luís e 
Aimoré estão nos qua-
tro primeiros lugares 
com 3 pontos.

Três times lideram em Imigrante;
Quatro estão na ponta de Estrela

  REGIÃO OUTRA VEZ, 95 GOLS

LUIS AUGUSTO HUPPES

O Centauros Rugby
Clube, de Estrela, já 
tem os primeiros com-
promissos de�nidos 
para a temporada de 
2026. Com calendário 
movimentado entre 
amistosos, torneios da 
categoria sevens e par-
tidas do Campeonato 
Gaúcho de Rugby XV, o 
clube inicia o ano em 
ritmo intenso de pre-
paração física e plane-
jamento para voltar a 
�gurar entre as princi-
pais equipes do estado.

A abertura da agen-
da ocorre no dia 21 de 
março, com um amisto-
so de sevens em Porto 
Alegre. Uma semana 
depois, em 28 de mar-
ço, o time disputa a eta-
pa única do Gaúcho de 
Sevens, em Marau - for-
mato que aparece como 
novidade para esta 
temporada.

Em abril, os compro-
missos passam a alter-
nar entre amistosos e 
jogos o�ciais do Cam-

peonato Gaúcho de 
Rugby XV, que se esten-
de até junho.

Segundo o presiden-
te do clube, Alex Wendt 
“Aquaman”, o grupo 
atravessa fase de prepa-
ração �rme e pesada 
para encarar a sequên-
cia de competições. “O 
momento é de muito 
trabalho. Até agora, �ze-
mos uma preparação 
física muito forte e foca-
da absolutamente no se-
vens”, destaca.

A expectativa é che-

gar competitivo já no 
primeiro grande desa�o 
do ano, a etapa única do 
estadual da modalidade. 
“Queremos surpreen-
der no sevens e brigar 
para chegar na �nal”, 
projeta o dirigente.

ANO DE 
RECONSTRUÇÃO

Se o início da tempo-
rada tem o sevens como 
prioridade, o planeja-
mento do Centauros 
também mira objetivos 

mais amplos ao longo 
de 2026. Wendt de�ne 
o ciclo como um perío-
do de reconstrução es-
portiva, especialmente 
focado no desempenho 
da equipe.

“Acredito que a tem-
porada será focada em 
fazer um bom Campeo-
nato Gaúcho e, assim, 
recuperar nossa vaga na 
Divisão de Acesso do 
Brasileiro”, a�rma. Além 
dos resultados dentro 
de campo, outro desa�o 
apontado pela diretoria 

é manter o elenco mobi-
lizado durante a tempo-
rada. “Precisamos dei-
xar o plantel engajado, 
mesmo com uma com-
petição importante a 
menos”, observa.

Em paralelo ao time 
principal, o clube pre-
tende reforçar o traba-
lho de formação. A am-
pliação da escolinha e o 
desenvolvimento das 
categorias de base apa-
recem como prioridade 
no planejamento.

“ P r i n c i p a l m e n te , 
quero ampliar a nossa 
escolinha de rugby e de-
senvolver a categoria Ju-
venil, com foco na M17 e 

M19, onde aceitamos 
novos jogadores”, expli-
ca o presidente.

Com o grupo adulto, 
a meta é recolocar o 
Centauros entre as for-
ças do estado. “O foco é 
fazer campanhas fortes, 
�car entre os três me-
lhores e garantir a vaga 
na quali�catória de 
2027”, completa.

Com um 2026 des-
crito pela diretoria 
como “recheado”, o 
Centauros busca equi-
librar reconstrução, 
formação de atletas e 
competitividade para 
retomar protagonismo 
na modalidade.

Centauros conhece primeiros desafios de 2026
CALENDÁRIO INICIAL
Data Compromisso
21/3 Amistoso Sevens (Porto Alegre)
28/3 Etapa única de Sevens (Marau)
11/4 Brummers x Centauros (Amistoso)
25/4 Centauros x Serra (Gaúcho XV)
9/5 Brummers x Centauros (Gaúcho XV)
30/5 Centauros x (a definir)
6/6 Colonos x Centauros (Gaúcho XV)
27/6 Farrapos x Centauros (Gaúcho XV)
A definir Possível final ou repescagem (Gaúcho XV)

Cruzeiro foi o único que venceu em Imigrante

Clube de Estrela realiza treinos fortes nesse início de ano

MUNICIPAIS
DA REGIÃO



O Loteamento 8, no Bairro Cana-
barro, festejou a goleada do Atlético 
Gaúcho sobre o Flamengo. As duas 
equipes buscavam o primeiro triunfo 
na competição. O Atlético inaugurou 
a contagem com Vitão, enquanto Mai-
quel Kalkmann empatou para o Men-
go, ainda no primeiro tempo.

Na etapa complementar, Rodri-
guinho fez 2 a 1 em favor do Atlético, 
Zé ampliou para 3 a 1 e Rodriguinho, 
outra vez, converteu pênalti para fe-
char o resultado favorável em 4 a 1 
para os mandantes.

Com os resultados, somados à folga 
do Gaúcho, o Canabarrense é líder 
com 7 pontos, seguido por Ouro Verde 
e Poço das Antas, com 6. Gaúcho e 
Atlético empatam em 4 pontos; 11 
Amigos (3), Ribeirense (1), Juventude 
e Flamengo (0) fecham a classi>cação.

OURO VERDE LÍDER
NOS ASPIRANTES

A tarde também foi de muitos gols 
no segundo quadro. O Ouro Verde go-
leou o Ribeirense por 6 a 0 e se man-
teve na liderança isolada, com 7 pon-
tos em três partidas. O destaque foi 
para Felipe, autor de três gols para o 
Ouro Verde, que também anotou com 
Matias (2x) e João Dullius.

O Flamengo de Westfália também 
goleou por 6 a 0 contra o Atlético Gaúc-
ho no Loteamento 8. Em Linha Berlim, 

o Canabarrense superou o Juventude 
no duelo que menos teve gols (2 a 0, 
com Theilor Lang e Djonatan Fell).

No clássico de Poço das Antas, Raiel 
abriu o placar para o 11 Amigos, mas o 
Poço das Antas virou de forma rápida. 
Aos 7min50seg, Kauã >nalizou de lon-
ge: o goleiro aceitou e o placar foi igua-
lado. Em menos de 1min, Bebeim acre-
ditou na jogada e virou: 2 a 1.

Com 36min, Yure Wegner “Pelézi-
nho” teve arrancada forte pelo lado 
direito, driblou três jogadores e >na-
lizou na saída do goleiro: 3 a 1.

A tarde não era do goleiro do 11 
Amigos. Após cruzamento pela esquer-
da, o arqueiro se embananou e entrou 
com bola e tudo. Quem festejou foi Luís 
Augusto Ecker, que alçou a bola na área 
e decretou o resultado: 4 a 1.

Com o fechamento da rodada, 
Ouro Verde é líder. Poço é vice (6), Ca-
nabarrense (5), Flamengo (4), Gaúc-
ho (2), Ribeirense, Juventude, Atléti-
co Gaúcho e 11 Amigos (1) comple-
tam a classi>catória.
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COLUNA DO 
GRÊMIO

É campeão
Pronto, podemos comemorar com 

espumantes, agora temos taça. Ganha-
mos o Gauchão e jogamos o segundo 
Gre-Nal como deve ser, quando se tem 
uma vantagem de 3 gols. Fomos com-
bativos e jogamos com regulamento 
embaixo do braço. Empate de 1 a 1, 
faixa no peito e taça no armário. O 
Grêmio mais uma vez foi o que preci-
sou ser: jogou para ser campeão, mes-
mo não sendo brilhante. Como já se 
diz há anos, Gre-Nal não se joga, se ga-
nha. Quando vale o título, mesmo que 
seja o título Pampeano, jamais pode-
mos nos entregar. E assim fomos. Nos-
so goleiro, que falhou feio no primeiro 
Gre-Nal que disputou, foi brilhante 
quando era decisivo. Nossa zaga de jo-
vens da base teve a garra que precisa-
va, os atacantes ajudaram na defesa e 
é assim que se forma um time vence-
dor. É CAMPEÃO. 

Nos últimos 10 anos de disputa re-
gional, levamos oito canecos, e o nosso 
grupo e nosso portuga começam a pe-
gar con>ança. Sim, além do título, pre-
cisamos muito dessa sequência de 
a>rmações e seguir o ano com o mes-
mo ímpeto que tivemos nos clássicos. 
Claro, não temos um grande elenco, 
mas por que não sonhar em levar uma 
copa? Copa se joga como se jogou, pas-
sando, e se deixar a Sul-Americana ou 
a Copa do Brasil, tenho convicção que 
podemos levar. 

Amanhã voltamos ao Brasileiro, 
precisamos emendar uma vitória para 
somar 9 pontos em 15 e, quem sabe, 
disputar, se não o título, uma vaga na 
próxima Libertadores. Sim, temos al-
gumas di>culdades, precisamos repor 
algumas peças, mas precisamos seguir 
>rmes, porque o ano mal começou e 
temos muito ainda por fazer. Mas se o 
Gauchão não vale muito para quem ga-
nha, imagina para quem perde.

Maior contratação do ano 
foram as 21 dispensas

Quando a nova direção anunciou 
Paulo Pelaipe como diretor-executivo 
de futebol, eu sabia que era o melhor 
para reformar um elenco. Fez assim no 
Flamengo, que, depois, virou um gran-
de vencedor. Fez assim no Cruzeiro e, 
agora, faz no Grêmio. A melhor contra-
tação do ano, na minha opinião. Dis-
pensas de quem não entrega, seja tec-
nicamente ou no respeito e dedicação: 
foram 21 nomes que deixaram o clube. 
Talvez a torcida não tenha saudades 
de nenhum que saiu, até mesmo de 
Alisson, que foi vendido e deu retorno. 
Sim, teremos que pagar muitos contra-
tos ainda por muito tempo. Mas joga-
dor ruim, que não se entrega, seria 
muito pior >car aqui. Porque, em al-
gum momento, vai jogar e sucumbir. 
Temos que mesclar a base com contra-
tações ponderadas e assim estamos fa-
zendo, mas a melhor de todas as con-
tratações foi a varredura coletiva, e 
isso não tenho dúvidas, parabéns ao 
Pelaipe, Dutra e companhia. Estamos 
no caminho, se vamos seguir assim, 
não sabemos, mas até aqui é o que me-
lhor se fez até então.

LUIS AUGUSTO HUPPES

A 3ª rodada do Campeonato In-
termunicipal Certel Sicredi 
2026 foi disputada na tarde do 
domingo (8/3) com 37 bolas 

nas redes - média de quatro por partida 
- nas categorias Aspirantes e Titulares.

O primeiro quadro teve liderança 
con>rmada com vitória fora de casa 
do Canabarrense. O Poço das Antas 
ganhou o clássico, segue 100% e é 
vice-líder, com um jogo a menos. Pelo 
mesmo marcador (4 a 1), Ouro Verde 
e Atlético Gaúcho venceram e encos-
taram nas primeiras posições.

Em Linha Berlim, Westfália, o Ca-
nabarrense goleou o Juventude pelo 
placar de 4 a 0. 

Aos 9min, Pepe abriu o marcador 
e, aos 44min, Gão ampliou para 2 a 0. 
O terceiro saiu aos 26min do segundo 
tempo, com Andrei Macedo. Para fe-
char, Djeison Pletsch ampliou para 4 
a 0 aos 33min e decretou a goleada.

O clássico de Poço das Antas teve 
ótimo confronto entre 11 Amigos e 
Poço, no Bairro Boa Vista - casa do 
11. Logo com 11min, Dimitri cortou 
para a perna esquerda e cruzou na 
área. Willian Kochenborger se anteci-
pou diante da marcação e empurrou 
para a rede, sem chances para o go-
leiro Ivan: 1 a 0 para o Poço.

O 11 Amigos apertou e empatou 
aos 47min. Ricardo Zuchi e Yuri Ne-
gão tabelaram pela direita, Zuchi lan-
çou na pequena área e Adriano Sch-
neider cabeceou: 1 a 1.

A segunda metade do jogo foi 
quente. Com 36min52seg rodados, 
Cabelo recebeu atrás da entrada da 
área e >nalizou com qualidade. O pe-
tardo de perna direita do camisa 8 
encobriu o goleiro Ivan e foi parar na 
gaveta: 2 a 1 em golaço de Cabelo.

Não deu nem tempo do Poço co-
memorar e o 11 Amigos sonhar com 
o empate. Depois de 3min (39), Ri-
cardo Zuchi deu bobeira e Dimitri re-
cuperou no campo ofensivo. O camisa 
27 avançou e >nalizou com qualida-
de: 3 a 1, placar fechado.

Em Linha Ribeiro, o Ribeirense re-
cebeu o Ouro Verde e abriu o marcador 
com um golaço de Max Willian Ferreira 
aos 19min. O empate do clube do Bair-
ro Alesgut veio aos 38min, na bola na 
rede do craque da partida, Petrini.

Aos 17min do segundo tempo, Sa-
muel “Muca” Senna virou em 2 a 1 
para o Ouro Verde. Pouco depois, aos 
22min, o atacante Luizinho ampliou a 
vantagem para 3 a 1. O time fechou o 
placar aos 29min: em cobrança de 
pênalti, Arthur aumentou e decretou 
a vitória por 4 a 1.

Rodada teve 37 
gols, com média de 
quatro por partida

  REGIÃO RODADA DE GOLEADAS

Poço vence clássico, Canabarrense 
é líder e Ouro Verde encosta

Felipinho, do 
Ouro Verde

Craques dos Titulares

Craques dos Aspirantes
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Petrini, do 
Ouro Verde

Dimitri, do 
Poço das Antas

Bebeim, do 
Poço das Antas

TITULARES
POS EQUIPE PG J V E D GP GS SG %
1ª Canabarrense 7 3 2 1 0 8 1 7 78
2ª Ouro Verde 6 3 2 0 1 6 3 3 67
3ª Poço das Antas 6 2 2 0 0 6 1 5 100
4ª Gaúcho 4 2 1 1 0 3 2 1 67
5ª Atlético Gaúcho 4 3 1 1 1 5 5 0 44
6ª 11 Amigos 3 3 1 0 2 3 5 -2 33
7ª Ribeirense 1 2 0 1 1 2 5 -3 17
8ª Juventude-We 0 2 0 0 2 1 6 -5 0
9ª Flamengo 0 2 0 0 2 1 7 -6 0

ASPIRANTES
POS EQUIPE PG J V E D GP GS SG %
1º Ouro Verde 7 3 2 1 0 11 2 9 78
2º Poço das Antas 6 2 2 0 0 8 1 7 100
3º Canabarrense 5 3 1 2 0 4 2 2 56
4º Flamengo 4 2 1 1 0 7 1 6 67
5º Gaúcho 2 2 0 2 0 1 1 0 33
6º Ribeirense 1 2 0 1 1 1 7 -6 17
7º Juventude-We 1 2 0 1 1 0 2 -2 17
8º Atlético Gaúcho 1 3 0 1 2 1 11 -10 11
9º 11 Amigos 1 3 0 1 2 3 9 -6 11

Poço fez bonito e
triunfou no clássico

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP



LUIS AUGUSTO HUPPES

A academia Vérti-
ce 83 Jiu-Jitsu, 
de Estrela, pro-
moveu a 3ª edi-

ção do “Sábado Delas” 
no sábado (7/3). O en-
contro é voltado exclu-
sivamente ao público 
feminino e une autocui-
dado, aprendizado e in-
tegração. A atividade 
reuniu cerca de 30 mu-
lheres de diferentes fai-
xas etárias no tatame.

A proposta é incenti-
var a participação femi-
nina nas artes marciais 
e apresentar técnicas 
básicas de defesa pes-
soal, além de oferecer 
um ambiente acolhedor 
para quem deseja ter o 
primeiro contato com a 
modalidade.

Uma das professoras 
da academia, desportis-
ta e especialista em de-
fesa pessoal, Paloma 
Schilling, destaca que a 
iniciativa também bus-
ca transformar o espa-
ço do treino em um lo-
cal de segurança para 
as participantes.

“Criamos essa turma 
justamente para trans-
formar o tatame em um 
lugar de acolhimento. 

Por vezes, as mulheres 
sentem vergonha e, 
principalmente, medo 
de praticar. Por isso, te-
mos esse momento 
para elas”, comenta.

Diferentemente das 
duas primeiras edições, 
com foco apenas na de-
fesa pessoal, o encon-
tro deste sábado teve 
uma atividade comple-
mentar. Antes da práti-
ca no tatame, as partici-
pantes relaxaram com 
uma aula de yoga, con-
duzida pela professora 
Patrícia Pedotte.

Na sequência, ocor-
reu o aulão de defesa 
pessoal, no qual foram 
trabalhados movimen-
tos simples e e9cien-
tes para situações de 
agressão.

Entre os conteúdos 
abordados estiveram 
técnicas de defesa contra 
puxões pelo braço e ca-
belo, ataques pelas cos-
tas, além de orientações 
sobre como cair com se-
gurança e noções básicas 
de defesa quando a pes-
soa já está no chão. “O 
objetivo é passar movi-
mentos bem básicos e 
e9cientes de técnicas de 
defesa pessoal em situa-

ções de agressão”, expli-
ca Paloma.

Além do aprendiza-
do técnico, o encontro 
encerrou com um mo-
mento de integração 
entre as participantes.

Segundo a professo-
ra, o formato do evento 
contribui para que as 
mulheres se sintam 
mais seguras e à vonta-
de para participar. “O 
sucesso dos aulões se 
dá pelo fato de ser de 
mulheres para mulhe-
res. Assim, elas se sen-
tem confortáveis e se-
guras para participar e 
questionar”, a9rma.

O “Sábado Delas” 
também reforça a im-
portância do conheci-
mento em defesa pesso-
al diante da realidade 
da violência contra a 

mulher no país. Confor-
me destacado durante o 
encontro, uma mulher 
sofre violência no Brasil 
a cada poucos minutos.

Paloma acrescenta 
que, de forma pessoal, 
ensinar as mulheres 
com técnicas de defesa 
é motivo de orgulho. 
“Pra quem vive o mun-
do da arte marcial, po-
der levar um pouco do 
que sabe para outras 
mulheres por uma cau-
sa tão nobre é indescri-
tível”, avalia.

A expectativa da aca-
demia é dar continuida-
de à iniciativa com a 
ampliação da participa-
ção feminina e fortale-
cer o jiu-jitsu como fer-
ramenta de autocon9-
ança, bem-estar e pro-
teção pessoal.

Ação realizada pela academia Vértice 83 
Jiu-Jitsu teve presença de 30 alunas

FOLHA POPULAR
QUARTA, 11 de MARÇO de 2026 19EsporteFP

rudimarthomas@yahoo.com.br

COLUNA
DO INTER

1
O Colorado ficou no 
empate em 1 a 1 no 

Gre-Nal, segundo jogo 
decisivo pelo 
Campeonato Gaúcho;

2
Fez uma boa partida 
e não repetiu os 

erros individuais 
ocorridos na primeira; 

3
Com o lateral 
Bernabéi suspenso, 

o técnico Paulo 
Pezzolano improvisou o 
garoto Allex na posição;

4
O Inter foi melhor no 
jogo, criou várias 

oportunidades de marcar, 
mas está pecando no 
momento de empurrar a 
bola para as redes;

5
A próxima partida 
do time Vermelho 

será em Belo 
Horizonte (MG), 
diante do Atlético 
Mineiro; 

6
Com apenas dois 
pontos somados, 

o Rubro precisa 
pontuar para sair da 
zona da confusão, 
hoje 18º colocado na 
tabela de 
classificação; 

7
DOUGLAS AREND 
“SECO”, de 

Lajeado, nos dá o 
privilégio de 
acompanhar a nossa 
Coluna do Inter de 
número 121.   

NOTÍCIAS DO INTER

HISTÓRIA DO ESPORTE

QUE TIME É ESTE?

Mais Gauchões
O Colorado recebeu o Grêmio no Estádio Beira-

Rio para disputar o segundo jogo decisivo para de-
9nir o Campeonato Gaúcho. Como havia perdido o 
primeiro confronto na Arena do Grêmio por 3 a 0, 
precisava fazer uma partida impecável para devolver 
os três gols de diferença para ainda pensar no título. 
A partida se manteve bastante disputada e o resulta-
do 9cou no empate em 1 a 1, com o gol do Inter mar-
cado pelo meia Alan Patrick. Com o resultado dos 
dois jogos, o título acabou por não 9car para o Colo-
rado. Porém, na contagem geral de número de con-
quistas, o Rubro ainda está na frente, mas, agora, 
com apenas dois títulos a mais do que o maior rival: 
são 46 contra 44 Gauchões.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um des-

portista do nosso futebol que sempre 
acompanha os bastidores do noticiá-
rio esportivo, principalmente os rela-
cionados com o seu time do coração, 
o Internacional de Porto Alegre. Ele 
sempre colaborou para o desenvolvi-
mento do futebol amador de Teutô-
nia, seja como dirigente de clube ou na organização 
dos certames. Faz parte mais uma vez da diretoria da 
Acat de Teutônia e, deste modo, continua com sua 
missão no futebol. Veja, na foto, o colorado MAURÍCIO 
FLORES CAMARGO com a camisa do Internacional de 
Porto Alegre, seu time do coração.

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro 
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que 
levantaram títulos ou que, simplesmente, participa-
ram de competições ou de partidas amistosas. Na 
foto de número 222 da série, o time de Veteranos 
dos Renegados de Teutônia, com a liderança de Lolo 
Driemeier e Maicon Nietiedt.

Em pé: Gildor Tirp “Pelé”, Glauco Brune, Celinho, Maicon 
Nietied, Álvaro, Pajé Muller, Júnior e Nini.
Agachados: Vander Kaplan, Xande Muller, Sukata, Mauri, 
Rudimar Thomas, Lolo Driemeier, Vânio, Gláucio e Gelinho. 

LUIS AUGUSTO HUPPES

O município de Es-
trela deu um passo im-
portante para fortale-
cer o esporte local. A 
Câmara de Vereadores 
aprovou o projeto de lei 
que institui o Programa 
Bolsa-Atleta, iniciativa 
que prevê auxílio 9nan-
ceiro a atletas e paratle-
tas que representam a 
cidade em competições 
o9ciais e mantenham 
rotina de treinos.

A proposta estabele-
ce um mecanismo per-
manente de incentivo ao 
esporte de rendimento, 
em busca de ampliar as 
condições de treinamen-
to e participação em 

eventos esportivos. A in-
tenção é valorizar talen-
tos locais e contribuir 
para que atletas do mu-
nicípio tenham melho-
res condições para man-
ter preparação.

Com a aprovação do 
projeto pelo Legislativo, 
o próximo passo será a 
regulamentação da lei 
pelo Poder Executivo. 
Essa etapa de9nirá os cri-
térios operacionais do 
programa e dará início ao 
processo de credencia-
mento dos interessados.

O recurso poderá ser 
utilizado para ajudar a 
custear despesas co-
muns da prática espor-
tiva, como deslocamen-

tos, inscrições em cam-
peonatos, compra de 
equipamentos e prepa-
ração técnica.

COMO 
PARTICIPAR

A previsão é de até 
10 bolsas distribuídas 
entre atletas de nível 
estadual, nacional e in-
ternacional. O valor 
mensal varia entre R$ 
250 e R$ 400, com pa-
gamento ao longo de 
10 meses.

Para solicitar o be-
nefício do Programa 
Bolsa-Atleta, o atleta 
ou paratleta precisa 
atender a alguns cri-

térios estabelecidos 
na legislação munici-
pal. Entre as exigên-
cias estão ter vínculo 
com a cidade de Estre-
la, estar em plena ati-
vidade esportiva e 
comprovar participa-
ção em torneios ofici-
ais da modalidade.

Também é necessá-
rio apresentar um pla-
nejamento anual de 
treinamentos e com-
petições, além de pos-
suir vínculo com fede-
ração reconhecida 
pela respectiva confe-
deração. Outro requi-
sito é não cumprir pu-
nição em tribunais 
desportivos. 

Momento teve yoga, defesa pessoal e jiu-jitsu

DIVULGAÇÃO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

  ESTRELA ARTE MARCIAL PARA ELAS

ALTO RENDIMENTO

Município institui bolsa para incentivar atletas

Sábado Delas promove aulão 
especial de defesa pessoal


